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Paz  cm  Jesus 


:  Como  nos  anos  anteriores ,  o  Centro  Espírita  «Aman¬ 

tes  da  Pobreza»  comemorará  no  dia  25  do  próximo  mês 
de  Dezembro,  o  aniversário  natalício  de  Jesus  Cristo ,  o 
nosso  amado  Mestre,  reunindo  em  sua  sede  os  pobres  da 

I  cidade,  aos  quais  distribuirá  as  dádivas  que ,  por  intermé¬ 
dio  da  Comissão  abaixo  assinada ,  lhes  ofertarem  os  cora¬ 
ções  bem  formados. 

Nestes  momentos  difíceis ,  em  que  os  mandamentos  de 
Jesus  estão  sendo  calcados  aos  pés  de  homens  orgulhosos  e 
dominados  por  baixas  ambições,  precisamos  dar  provas  fri- 
santes  de  que  somos  realmente  cristãos.  E  a  melhor  prova 
é  procurarmos  amar  0  nosso  próximo  como  a  nós  mesmos , 
socorrendo  aqueles  que  necessitarem  de  auxílio  moral,  es¬ 
piritual  e  material ,  o  que  na  verdade  constitue  a  verda¬ 
deira  homenagem  que  devemos  prestar  a  Jesus  que,  em  re¬ 
compensa,  nos  reservará  um  bom  lugar  no  seu  reino. 

Ey  assim  que  solicitamos  de  V.  S.  uma  dádiva  para 
0  NATAL  DOS  POBR.ES,  a  qual  pode  ser  em  dinheiro, 
gêneros  alimentícios  e  roupas,  mesmo  usadas,  tanto  mais 
que  0  seu  nome  acha-se  inscrito  na  relação  das  pessoas  que 
sempre  atenderam  a  esta  justa  solicitação. 

Antecipadamente  agradecidas,  almejamos-lhe  muita 
paz,  um  feliz  Natal  e  um  próspero  Ano  Novo. 


EMatão,  i  de  Novembro  de  1944. 
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A  Morte  e  sen  significado 


Morte  continua  a  ser,  para  a 
maior  parte  da  humanidade, 
um  problema  insolúvel.  Nem 
- .  -  a  ciência,  nem  os  diversos  cre¬ 

dos  filosóficos  e  religiosos  conseguiram  le¬ 
vantar  a  ponta  do  véu  do  magno  proble¬ 
ma,  afim  de  dissipar  as  dúvidas  que,  a 
respeito,  ensombram  as  creaturas,  levan- 
do-as  ao  materialismo  e  à  descrença. 

A  morte  é,  ainda,  o  último  inimi¬ 
go  a  ser  vencido,  conforme  afirmou  o 
doutor  dos  gentios.  O  homem  tem  ven¬ 
cido  os  mares  e  os  ares  e  vai  vencendo, 
pouco  a  pouco,  todas  as  dificuldades  que 
entravam  o  seu  progresso;  está  vencendo 
os  seus  inimigos  externos  representados 
pelos  que  pretendem  sonegar-lhe  a  liber¬ 
dade  e  o  direito  de  participar  do  con¬ 
forto  material  e  até  do  fruto  do  seu  pró¬ 
prio  trabalho ;  está  vencendo  os  seus  ini¬ 
migos  internos  simbolisados  nos  seus  ví¬ 
cios,  defeitos  e  paixões  e  na  sua  ignorân¬ 
cia  com  relação  ás  cousas  do  espírito, 
mas  nãq  poude  ainda  vencer  a  morte. 

Quando  um  ente  ou  amigo  querido 
transpõe  o  limiar  do  mundo  espiritual, 
lamenta  amargamente,  entre  copiosas  lá¬ 
grimas,  o  facto,  com  o  qual  não  quer  se 
conformar.  Sente  a  falta  do  ente  ou  do 
amigo  e  as  saudades,  como  profundas  cica¬ 
trizes,  cruciam  sua  alma.  Inquere  a  si 
mesmo  sobre  a  razão  da  morte  e,  não  en¬ 
contrando  um  raio  de  luz  que  ilumine  a 
sua  conciência,  revolta-se  contra  Deus  e 


a  descrença  o  invade,  o  subjuga,  tornan¬ 
do-o  um  infeliz,  um  desesperado. 

Mas  o  que  é  a  morte  ?  E’  a  passa¬ 
gem  deste  para  o  outro  mundo.  E’  a  li¬ 
bertação  do  espírito,  que  se  despoja  da 
velha  roupagem  da  matéria  para  vestir-se 
com  a  alva  roupagem  da  espiritualidade, 
em  demanda  da  suprema  felicidade.  E’  en¬ 
fim,  a  porta  da  vida,  como  afirmou  um 
filósofo. 

Porque,  pois,  lamentar  o  passamen¬ 
to  de  um  ente  ou  amigo  querido,  quan¬ 
do  a  vida  continua  após  a  chamada  mor¬ 
te  e  o  desincarnado  será  mais  feliz  ?  Por¬ 
que  esse  lamento  se  os  nossos  queridos 
desincarnados  vivem  e  adejam  em  torno 
de  nós  como  falenas  irrequietas  ? 

«As  doutrinas  materialistas  —  diz  o 
confrade  Isidoro  Duarte  Santos  em  Estu¬ 
dos  Psíquicos  —  «quanto  ao  problema  da 
morte,  são  um  pouco  semelhantes  ás  de 
certas  religiões.  Umas  e  outras  prejudi¬ 
cam  o  censo  moral  dos  povos.  As  materia¬ 
listas,  por  equipararem  o  cadáver  do  ho¬ 
mem  ao  do  animal,  sempre  dentro  das 
leis  fisiológicas.  E’  um  corpo  organizado 
—  dizem  êles  —  da  mesma  estrutura  ató¬ 
mica  do  cão,  do  cavalo  ou  do  cevado.  E 
com  estas  palavras  julgam  ter  formado 
luminoso  conceito  da  finalidade  da  vida, 
no  que  esta  possue  de  mais  nobre  e  mais 
transcendente.  Certas  religiões  também 
prejudicam,  rodeando  a  morte  de  cená¬ 
rios  medonhos,  de  rituais  apavorantes  que 
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deixam  na  memória  traços  indeléveis.  O 
dobrar  clangoroso  dos  sinos,  o  tinir  das 
campainhas,  o  cantochão  plangente  e  ar¬ 
rastado,  tochas  e  lanternas  empunhadas 
por  acompanhantes  envolvidos  em  rou¬ 
pões  que  parecem  balandraus  de  estame¬ 
nha,  depois  a  descida  à  cova,  ainda  ao 
som  do  cantochão,  tudo  isto  é  fazer  da 
morte  um  espantalho,  quando,  afinal,  é 
um  fenômeno  naturalíssimo. 

Para  que  serve  tanto  aparato?...» 

Ouçamos,  amigos,  o  que  nos  dizem 
os  que  já  se  encontram  do  outro  lado  da 
vida,  a-través-de  mensagens  que,  como  dá¬ 
divas  celestiais,  nos  confortam,  nos  dão  fé 
e  coragem. 

Prestemos  atenção,  pois,  ao  que  di¬ 
zem  estes  espíritos : 

No  livro  de  Morgan,  «From  Mater 
to  Spirit»,  a  personalidade  mediúnica  do 
Dr.  Horace  Abraham  Ackley  conta  o  se¬ 
guinte  : 

«Tinha  ouvido  dizer  aos  espíritas 
que  os  espíritos  desencarnados  eram  aco¬ 
lhidos  no  mundo  espiritual  pelos  seus  pa¬ 
rentes  ou  pelos  seus  Espíritos-Guias.  Não 
vendo  ninguém  perto  de  mim,  concluí 
que  os  espíritas  se  haviam  enganado.  Mas, 
apenas  este  pensamento  me  atravessou  o 
espírito,  vi  dois  espíritos  que  me  eram 
desconhecidos  e  para  os  quais  me  senti 
atraído,  por  um  sentimento  de  afinidade. 
Soube  que  tinham  sido  homens  instruídos 
e  inteligentes,  mas  que,  como  eu,  não  ha¬ 
viam  cogitado  de  desenvolver  em  si  os 
princípios  elevados  da  espiritualidade.  Cha- 
maram-me  pelo  nome,  embora  eu  o  não 
tivesse  pronunciado,  e  acolheram-me  com 
familiaridade  tão  benévola,  que  me  senti 
agradavelmente  reconfortado». 

A  primeira  impressão  é  quasi  sem¬ 
pre  de  surpresa,  como  se  vê  no  seguinte 
passo,  extraído  do  livro  do  médium  Er¬ 
nesto  H.  Pekham,  intitulado  «A  Heretic 
in  Heaven»,  (Um  Hereje  no  Céu),  em 
que  o  espírito  comunicante  havia  perten¬ 
cido  ao  mesmo  grupo  experimental  : 

«A  maior  surpresa  que  espera  um 
vivo  na  crise  da  morte,  está  no  facto  de¬ 
le  despertar  e  se  reconhecer  morto.  Quan¬ 
do  procuram  fazer-nos  compreender  que 
estamos  mortos,  somos  infalivelmente  le¬ 
vados  a  responder  :  «E’  impossível  !  Por¬ 
que  me  havia  de  considerar  morto,  se  me 
sinto  mais  vivo  do  que  dantes  ?»  Efetic- 
vamente,  não  nos  sentimos  transformados. 


Tudo  o  que  contribui  para  formar  a  exis¬ 
tência  da  nossa  individualidade  permane¬ 
ce  inalterado.  Ao  mesmo  tempo,  o  am¬ 
biente  em  que  entramos  parece-nos  abso¬ 
lutamente  familiar». 

Da  mesma  opinião  é  o  espírito  da¬ 
quela  mãe  que  se  comunicou  por  inter¬ 
médio  da  filha  e  cujas  elucidações  fazem 
objeto  do  livro  «Messages  from  the  Un- 
seen»  : 

«Coisa  singular  ! — diz  ela.  Embora  à 
minha  chegada  ao  mundo  espiritual  tudo 
me  tenha  parecido  maravilhoso,  experi¬ 
mentei  logo  a  sensação  de  me  encontrar 
num  meio  que  me  era  familiar ;  ou,  mais 
precisamente,  de  me  encontrar  outra  vez 
num  meio  que  não  era  novo  para  mim. 
Exprimi  esta  impressão  aos  meus  compa¬ 
nheiros,  que  me  informaram  de  que  eu 
recuperaria  gradualmente  a  lembrança  de 
acontecimentos  pessoais  que  se  estendem 
muito  para  além  da  minha  última  exis¬ 
tência  terrestre,  abrangendo  recordações 
de  um  tempo  em  que  vivi  no  mundo  es¬ 
piritual,  que  é  a  nossa  verdadeira  morada». 

Eis  um  caso  de  data  antiga,  que  se 
acha  no  livro  do  Dr.  Wolfe  :  Starling  Fac- 
ts  in  zModern  Spiritualism  (pag.  388).  «Jim 
Nolan»  o  «Espírito-guia»  do  célebre  mé¬ 
dium  Sr.  Hollis,  que  disse  e  demonstrou 
ter  sido  soldado  no  curso  da  guerra  de 
Secessão  da  América  e  haver  morrido  de 
tifo  num  hospital  militar,  responde  da 
maneira  seguinte  ás  perguntas  de  um  ex¬ 
perimentador  : 

«P.  —  Que  impressão  tiveste  da  tua 
primeira  entrada  no  mundo  espiritual  ? 

R.  —  Parecia-me  que  despertava  de 
um  sono,  com  um  pouco  de  atordoamen¬ 
to  a  mais.  Já  não  me  sentia  enfêrmo  e  is¬ 
so  me  espantava  grandemente.  Tinha  uma 
vaga  suspeita  de  que  alguma  cousa  extra- 
nha  se  passára,  mas  não  sabia  definir  o  de 
que  se  tratava.  Meu  corpo  se  achava  es¬ 
tendido  no  leito  de  campanha  e  eu  o  via. 
Dizia  de  mim  para  mim :  «Que  extranho 
fenômeno!»  — Olhei  ao  meu  derredor,  e 
vi  três  de  meus  camaradas  mortos  nas 
trincheiras  diante  de  Viksburg  e  que  eu 
enterrara.  Entretanto,  ali  estavam  na  mi¬ 
nha  presença !  Olhavam  a  sorrir.  Então, 
um  dos  três  me  saudou,  dizendo : 

—  Bom  dia,  Jim ;  também  és  dos 
nossos  ? 

—  Sou  dos  vossos?  Que  queres  dizer? 
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— Mas...  que  te  achas  aqui,  conosco, 
no  mundo  dos  Espíritos.  Não  te  aperce¬ 
beste  disto  ?  E’  um  meio  onde  se  está  bem. 

Estas  palavras  eram  muito  fortes  pa¬ 
ra  mim.  Fui  presa  de  violenta  emoção  e 
exclamei :  —  «Meu  Deus  !  Que  dizes  ?  Es¬ 
tou  morto  ?» 

—  Não ;  estás  mais  vivo  do  que 
nunca,  Jim  ;  porém,  te  achas  no  mundo 
dos  Espíritos.  Para  te  convenceres,  não 
tens  mais  do  que  atentar  no  teu  corpo. 

Com  efeito,  meu  corpo  jazia,  inani¬ 
mado,  diante  de  mim,  sobre  a  tarimba. 
Como,  pois,  contestar  o  facto  ?  Pouco 
depois,  chegaram  dois  homens  que  colo¬ 
caram  meu  cadáver  numa  prancha  e  o 
transportaram  para  perto  de  um  carro ; 
neste  o  meteram,  subiram  à  boleia  e  par¬ 
tiram.  Acompanhei  então  o  carro,  que  pa¬ 
rou  à  borda  de  um  fosso,  onde  o  meu 
cadáver  foi  arriado  e  enterrado.  Fora  eu 
o  único  assistente  do  meu  enterro... 

P.  —  Quais  as  sensações  que  experi¬ 
mentaste  na  crise  da  morte  ? 

R.  —  A  que  se  experimenta  quando 
o  sono  se  apodera  da  gente,  mas  deixan¬ 
do  que  ainda  se  possa  lembrar  de  alguma 
idéia  que  tenha  tido  antes  do  sono.  A 
gente,  porém,  não  se  lembra  do  momen¬ 
to  exáto  em  que  foi  tomado  pelo  sono. 
E’  o  que  se  dá  por  ocasião  da  morte.  Mas, 
um  pouco  antes  da  crise  fatal,  minha 
mentalidade  se  tornára  muito  ativa  ;  lem¬ 
brei-me  subitamente  de  todos  os  aconte¬ 
cimentos  da  minha  vida  ;  vi  e  ouvi  tudo 


o  que  fizera,  dissera,  pensara,  todas  as 
cousas  a  que  estivera  associado.  Lembrei- 
me  até  dos  jogos  e  brincadeiras  do  cam¬ 
po  militar;  gozei-os,  como  quando  deles 
participei. 

P.  —  Conta-nos  as  tuas  primeiras 
impressões  no  mundo  espiritual. 

R.  —  Ia  dizer-vos  que  os  meus  bons 
amigos  soldados  não  mais  me  abandona¬ 
ram,  desde  que  desincarnei  até  ao  mo¬ 
mento  em  que  fiz  a  minha  entrada  no 
mundo  espiritual;  lá,  tinha  eu  avós,  ir¬ 
mãos  e  irmãs,  que,  entretanto,  não  me 
vieram  receber  quando  desincarnei.  Ao 
entrar  no  mundo  espiritual,  parecia-me 
caminhar  sobre  um  terreno  sólido  e  vi 
que  ao  meu  encontro  vinha  uma  velha, 
que  me  dirigiu  a  palavra  assim :  «Jim,  en¬ 
tão  vieste  para  onde  esta  vamos  ?» — Olhei- 
a  atentamente  e  exclamei :  «ó  avozinha, 
és  tu  ?» —  «Sou  eu  mesma,  meu  caro  Jim. 
Vem  comigo».  —  E  me  levou  para  longe 
dali,  para  sua  morada.  Uma  vez  lá,  disse- 
me  ser  necessário  que  eu  repousasse  e 
dormisse.  Deitei-me  e  dormi  longamente... 

P.  —  A  morada  de  que  falas  tinha 
o  aspecto  de  uma  casa  ? 

R.  —  Certamente.  No  mundo  dos 
Espíritos,  ha  a  força  do  pensamento,  por 
meio  do  qual  se  podem  criar  todas  as  co¬ 
modidades  desejáveis ...» 

Como  vemos,  esses  casos  nos  pro¬ 
vam  que  a  morte  não  existe,  que  é  a 
passagem  de  um  para  o  outro  plano  da 
vida. 


& 

(d  Os  Fenômenos  de  Bilocação 


(  Continuação) 

3.a  CATEGORIA 

Caso  XI.  —  Antes  de  passar  aos 
casos  que  contêm  episódios  de  luci¬ 
dez  e  de  ielestesia,  convem  ainda  ci¬ 
tar  dois  casos  análogos  aos  prece¬ 
dentes,  porém  bem  mais  sugestivos  no 
sentido  da  tese  aqui  sustentada.  To¬ 
mo  o  primeiro  ao  Journal  of  lhe  S. 
P.  R.  (1929,  pag.  126).  É  êste  um  epi¬ 
sódio  da  grande  guerra.  Foi  enviado 
pelo  protagonista  ao  Prof.  Oliver  Lod- 


Prof.  ERNESTO  BOZZANO 

ge  que  por  sua  vez  o  remeteu  ao 
Journal.  O  autor  escreve : 

«Deixámos  Monchiet  depois  do  meio 
dia,  e  após  horrível  marcha  numa  es¬ 
trada  de  lama  misturada  com  neve  fun¬ 
dida  em  que  não  cessavamos  de  escor¬ 
regar,  atingimos  Beaumetz,  à  noite.  U- 
ma  parada  curtíssima,  e  de  novo  em 
marcha  para  Wailly,  na  linha  de  fogo  ! 
Lá  entrámos  num  ramo  de  trincheira 
onde  preciso  foi  patinhar  na  água  la¬ 
macenta.  Esta  trincheira  era  de  uma 
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milha  de  extensão,  e  nos  parecia  inter¬ 
minável.  O  lôdo  líquido  subia-nos  aos 
joelhos,  uma  saraiva  gelada  açoutava- 
nos  o  rosto,  estavamos  transidos  até  a 
medula  dos  ossos.  Finalmente  chega¬ 
mos  à  linha  de  fogo  onde  deveriamos 
render  um  batalhão  francês.  Estavamos 
na  pior  das  trincheiras.  Durante  mêses 
nada  fôra  reparado  ;  em  diversos  luga¬ 
res,  ela  estava  esboroada  e  não  mais 
protegia  nossas  cabeças  do  fogo  inimi¬ 
go  ;  por  toda  parte  era  como  um  bu¬ 
raco  de  espuma.  H.  e  eu  fomos  ime¬ 
diatamente  indicados  para  montar  a 
guarda.  Estavamos  de  tal  modo  exaus¬ 
tos  que  nem  mesmo  nos  restava  força 
para  amaldiçoar  a  sorte.  O  nosso  corpo 
estava  prostrado,  ensopado,  gelado  até 
os  ossos  pela  saraiva  implacável  que 
nos  fustigava ;  estavamos  mortos  de  fo¬ 
me  e  nada  mais  tínhamos  para  comer. 
Impossível  acender  fogo.  Nenhuma  cha¬ 
leira  para  ao  menos  nos  aquecer  algu¬ 
ma  água  !  Nem  uma  polegada  de  ter¬ 
reno  seco  para  sentar-se  !  Nem  mesmo 
um  pequeno  abrigo  para  enganar  a  fo¬ 
me  fumando  um  cachimbo  1  H,  e  eu  es¬ 
tavamos  de  acôrdo  em  reconhecer  que 
jamais  creriamos  possível  que  tantos  so¬ 
frimentos  pudessem  concentrar-se  assim 
para  oprimir  sêres  viventes  !  E,  contu¬ 
do,  já  haviamos  conhecido  muitas  noites 
de  suplício  inaudito  ! 

Muitas  horas  passaram  nessa  hor¬ 
rível  situação,  quando  para  mim  tudo 
mudou  de  maneira  imprevista  ;  tive  con- 
ciência,  absolutamente  conciente,  de  me 
achar  fóra  de  meu  corpo.  Compreendi 
que  meu  «eu*  real,  conciente,  o  espí¬ 
rito —  não  importa  o  nome— -literalmente 
se  libertára  do  organismo  corporal,  e 
de  fóra  eu  contemplava  êsse  miserável 
corpo  vestido  de  cinzento-verde,  que 
era  o  meu,  mas  que  eu  olhava  com  per¬ 
feita  indiferença  porque,  se  eu  estava 
conciente  que  lá  estava  o  meu  corpo, 
nada  mais  havia  que  me  chumbasse  a 
seu  mártir,  e  eu  o  fixava  como  se  êle 
houvesse  pertencido  a  outrem.  Eu  sa¬ 
bia  que  meu  corpo  devia  sofrer  de  ma¬ 
neira  atroz,  mas  eu,  isto  é,  o  espírito, 
eu  nada  ressentia. 

Por  todo  o  tempo  em  que  me  en¬ 
contrei  nessas  condições  de  existência, 
parecia-me  que  o  acontecimento  era  na¬ 
tural.  Foi  somente  depois  de  ter  reen¬ 
trado  em  meu  corpo  que  me  convenci 


de  ter  vivido  a  mais  estranha  experiên¬ 
cia  de  minha  vida...  Nada  jamais  po¬ 
derá  abalar  minha  convicção  íntima,  ab¬ 
soluta,  mesmo  a  certeza,  que  nessa  noi¬ 
te  infernal  meu  espírito  se  separou  tem- 
poráriamente  de  meu  corpo... 

Caso  XII.  --  Êste  também  é  um 
episódio  da  grande  guerra.  Extraio-o 
de  Lighi  (1919,  pag.  46): 

O  Capitão  Gilbert  Nobbs  publi¬ 
cou  suas  memórias  de  guerra,  sob  o 
título:  Englishman ;  Kamarad! 

•  Durante  a  batalha  da  Somme,  o 
autor  do  livro  foi  ferido  por  uma  bala 
na  fonte  esquerda  e  caiu  de  eostas 
num  buraco  de  obús.  À  bala  saíra 
pelo  olho  direito.  Imediatamente  ficou 
cego  e  assim  permaneceu.  Recolhido 
por  uma  patrulha  alemã,  foi  feito  pri¬ 
sioneiro  e  tratado  com  humanidade. 
Permaneceu  inconciente  durante  dois 
dias;  foi  medicado  e  voltou  a  si. 

O  incidente  que  segue,  passou- 
se  no  campo  de  batalha  quando  caiu 
de  costas,  gravemente  ferido.  Êle  es¬ 
creve  : 

«Hesito  contar  o  que  me  aconte¬ 
ceu.  Mas  visto  que  me  esforço  por  fi¬ 
xar  sobre  o  papel,  as  sensações  expe¬ 
rimentadas  no  momento  em  que  fui  fe¬ 
rido  na  cabeça,  eu  o  farei  em  termos 
simples,  deixando  ao  leitor  o  cuidado 
de  se  formar  uma  opinião  sobre  o  as¬ 
sunto. 

Instantaneamente  fiquei  cego,  e 
assim  permaneci.  Mas  as  trevas  eternas 
que  que  envolviam  naquele  momento, 
sofreram  uma  trégua  súbita,  quando  u- 
ma  voz  murmurou  em  mim  :  «A  morte 
se  aproxima.  Queres  vir  conosco  ?»  O 
véu  das  trévas  parecia  descer  lentamen¬ 
te  ;  Tive  a  sensação  do  espaço.  Além 
havia  trévas  espessas.  Invadiu-me  ine¬ 
fável  sentimento  de  beatitude,  de  paz  ; 
isto  nada  era  comparado  àquela  indis- 
critível  felicidade  1  Em  dado  momento, 
olhando  no  vasio,  vi  meu  próprio  cor¬ 
po  deitado  num  buraco  de  obús,  o  san¬ 
gue  escorria  de  uma  fonte.  Estava,  pois, 
morto,  aquele  era  o  meu  cadáver.  Mas 
eu  me  sentia  feliz  ! 

Todavia,  tive  a  impressão  que  a 
voz  que  eu  ouvia,  esperava  uma  res¬ 
posta.  Empregando  supremo  esforço, 
exclamei,  não,  sei  como  I  «O  meu  tem¬ 
po  ainda  não  está  cumprido  :  Não  mor- 
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rerei  !>  De  novo  subiu  e  me  envolveu  o 
véu  de  trévas.  O  meu  corpo  fez  um 
movimento.  Fui  eu  quem  o  provocou. 
Eu  voltava  à  vida  1 

Assim  descrevi  escrupulosamente  mi¬ 
nhas  sensações  de  então.  Acrescentarei 
que  eu  não  estava  inconciente  quando 
me  sucedeu  o  que  descrevo,  nem  mes¬ 
mo  perdi  conciência  por  alguns  minu¬ 
tos,  e  quando  se  produziu  a  cousa, 
compreendi  quão  diferente  é  a  verda¬ 
deira  inconciência  do  estado  em  que 
me  encontrava  nessa  ocorrência  . .  . 

Quanto  ao  acontecimento  descri¬ 
to,  que  a  denominem  alucinação  ou  ilu¬ 
são  do  cérebro.  Pouco  importa,  e  não 
pretendo  influenciar  o  leitor  a  êste  pro¬ 
pósito.  Limito-me  a  fixar  sobre  o  pa¬ 
pel,  minhas  impressões  do  momento  so¬ 
lene.  Quanto  ás  minhas  convicções  pes¬ 
soais,  as  conservo  para  mim.  Todavia, 
ei-las  aqui :  «De  qualquer  maneira  que 
se  interprete  o  meu  caso,  para  mim  não 
mais  existe  o  mistério  da  morte.  Por¬ 
tanto,  não  temo  mais  a  morte». 

Como  se  vê,  todos  os  que  pas¬ 
saram  pela  solene  experiência  de  que 
tratamos,  relataram  a  inabalável  con¬ 
vicção  de  terem  assistido  à  separa¬ 
ção  do  espírito  e  do  corpo,  e  em 
consequência,  adquiriram  esta  outra 
certeza  inabalável,  que  o  espírito  so¬ 
brevive  à  morte  do  corpo.  Do  expos¬ 
to,  vê-se  que  racional  é  se  mostrem 
êles  intratáveis  ante  as  afirmações 
negativistas  dos  representantes  da 
ciência  oficial,  que  jamais  tendo  rea¬ 
lizado  a  grande  aventura  de  se  en¬ 
contrarem,  vivos,  fóra  do  corpo,  com 
sua  própria  personalidade  conciente, 
perceptiva,  separados  do  corpo  e 
perto  dêle,  não  se  encontram  em  es¬ 
tado  de  formar  uma  concepção  cla¬ 
ra  do  valor  prático  e  positivo  duma 
convicção  fundada  sôbre  tal  expe¬ 
riência. 

Caso  XIII.  —  Os  três  casos  que 
seguem  foram  publicados  pelo  Dr.  Os- 
ty  em  Revue  Kíètapsychique  í  1930, 
pgs.  191-3)  e  todos  os  três  são  teo¬ 
ricamente  interessantes.  Nos  comen¬ 
tários  que  farei  após  o  terceiro,  re¬ 
servo-me  o  direito  de  discutir  as  con¬ 
clusões  ás  quais  chega  o  doutor  em 
sua  interpretação  dos  factos. 

O  primeiro  exemplo  foi  enviado 


por  M.  L.  Hymans  (em  Junho  de  192Ô) 
ao  Professor  Richet: 

«...Creio  útil  participar-vos  um 
fenômeno  duas  vezes  a  mim  sucedido 
e  que  parece  provar  que  a  conciência 
póde  funcionar  independentemente  do 
cérebro. 

Duas  vezes,  em  pleno  estado  de 
conciência,  vi  meu  corpo  inanimado, 
com  a  sensação  de  ser  ele  um  objeto 
exterior  a  mim.  Não  procuro  explicar 
como  vi  sem  olhos,  eu  só  constato  a 
ocorrência. 

A  primeira  vez,  foi  na  cadeira  de 
um  dentista.  Quando  era  anestesiado, 
tive  a  sensação  de  acordar  e  de  me  sen¬ 
tir  a  flutuar  no  alto  da  sala,  donde  eu 
olhava,  com  o  maior  assombro,  o  den¬ 
tista  que  me  fazia  o  tratamento,  e  a 
seu  lado,  o  assistente  encarregado  da 
anestesia.  Eu  via  o  meu  corpo  inani¬ 
mado  e  tão  distintamente  como  todos 
os  outros  objetos  no  aposento.  O  todo 
me  fazia  o  efeito  de  um  quadro  vivo. 
Isso  só  durou  alguns  segundos.  De  no¬ 
vo  perdi  conciência  e  despertei  na  ca¬ 
deira  com  a  impressão  bem  clara  do 
que  havia  visto. 

A  segunda  vez,  estava  eu  Lon¬ 
dres,  num  hotel.  Acordei  bem  cedo  e 
sofria  algum  tanto  (tenho  o  coração  um 
pouco  fraco)  e  algum  tempo  depois  de 
despertar,  tive  um  desfalecimento. 

Grande  foi  a  minha  surprêsa  ao 
encontrar-me  imediatamente  no  alto  do 
quarto,  donde  eu  via,  assustado,  meu 
corpo  inanimado  no  leito,  de  olhos  fe¬ 
chados.  Tentei,  mas  debalde,  reentrar 
em  meu  corpo  e  concluí  que  estava 
morto.  Pus-me  a  refletir  sôbre  o  que  di¬ 
riam  os  hóspedes  do  hotel,  meus  pa¬ 
rentes,  meus  amigos.  Perguntava-me  se 
haveria  inquérito  judiciário,  em  que 
iriam  dar  meus  negócios.  Certamente, 
eu  não  havia  perdido  a  memória,  nem 
a  conciência  de  mim  mesmo.  Eu  via 
meu  corpo  inanimado  como  um  objeto 
à  parte ;  pude  observar  o  meu  rosto. 
Contudo,  não  pude  abandcnar  o  quarto  ; 
sentia-me,  por  assim  dizer,  acorrentado, 
imobilizado  no  canto  em  que  me  en¬ 
contrava. 

«  Após  uma  hora,  ou  duas,  ouvi  ba¬ 
ter  à  porta  (fechada  à  chave),  vezes  se¬ 
guidas,  sem  poder  dar  sinal  de  vida. 
Pouco  tempo  depois,  o  porteiro  do  ho¬ 
tel,  apareceu  sôbre  o  balcão  (munido  de 
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escada  de  salvamento).  Vi-o  entrar  no 
quarto  e  olhar  anciosamente  o  meu  ros¬ 
to,  em  seguida  abrir  a  porta.  Pouco  de¬ 
pois,  entraram  o  gerente  do  hotel  e  ou¬ 
tras  pessoas.  Veio  um  médico,  vi  o  sa¬ 
cudiria  cabeça  ao  auscultar-me  o  cora¬ 
ção,  depois,  introduzir  uma  colher  entre 
meus  lábios.  Perdi  conhecimento  e  acor¬ 
dei  no  leito.  Tudo  isso,  ao  menos,  duas 
horas  ...» 

A  relação  acima  é  teórica- 
mente  de  grande  interêsse,  sobretudo 
o  segundo  episódio,  no  que  se  encon¬ 
tra  o  facto  inhabitual  da  personalida¬ 
de  desdobrada,  a  qual  permanece 
nêsse  estado,  plenamente  conciente 
de  si,  observando  o  que  se  passa  em 
volta  de  seu  corpo,  durante  duas  ho¬ 
ras  consecutivas,  o  que  teoricamente 
é  importantíssimo,  porque  eliminada 


está  toda  possibilidade  de  sofismar 
sôbre  a  fugacidade  das  impressões 
dêste  gênero.  Desta  vez,  a  personali¬ 
dade  desdobrada  permaneceu  fóra  do 
corpo,  plenamente  conciente  do  seu 
estado,  pelo  espaço  de  duas  horas. 

A  notar  também  a  observação 
do  paciente,  relativa  à  sua  impossibi¬ 
lidade  de  poder  abandonar  o  quarto, 
como  se  acorrentado  ao  lugar,  índice 
evidente  que,  se  êle  não  percebeu  a 
existência  do  cordão  fluídico  que  a 
ligava  ao  corpo,  todavia  não  lhe  es¬ 
caparam  as  consequências  maíeriais 
dessa  ligação. 

Noto,  enfim,  que  êle,  como  tan¬ 
tos  outros,  tirou  de  sua  própria  expe¬ 
riência,  a  dedução  lógica  de  poder  a 
conciência  funcionar  independente 
do  corpo. 

(Continua ). 


CAMINHA  E  PAEA  A  FEENTE 


Prosseguindo  nosso  estudo  sô¬ 
bre  a  evolução  anímica,  va¬ 
mos  encetar  o  presente  ar¬ 
tigo  transcrevendo  um  ma¬ 
gistral  trecho,  sob  a  epígrafe  «A  evo¬ 
lução  do  amor»,  da  magnífica  obra 
«A  Grande  Síntese»,  que  dará  motivo 
à  exemplificação  que  o  nosso  relato 
pretende  fazer : 

«Amor,  impulsão  fundamental  da 
vida,  força  de  coesão  que  rege  o 
Universo,  divina  potência  de  eterna 
reconstrução !» 

«Encontra-lo-emos  sempre  indes¬ 
trutível  em  infinitas  formas  em  todos 
os  niveis  do  sêr,  com  o  qual  êle  as¬ 
cenderá,  sublimando-se  aié  ao  paraí¬ 
so  dos  Santos.  Como  a  dôr,  o  amor 
tem  uma  função  fundamental  de  con¬ 
servação,  de  coesão  e  renovação,  e 
faz  parte  integrante  do  funcionamen¬ 
to  orgânico  do  Universo». 

«O  impulso  não  se  aniquila,  re¬ 
pete-se,  elevando-se.  O  desejo  não  se 
mata,  encaminha-se  para  uma  contí¬ 
nua  elevação.  Evolução  de  instintos, 
evolução  das  paixões,  aperfeiçoamen¬ 
to  contínuo  de  personalidade  (teoria 
evolutiva  do  psiquismo)». 

«Também  aqui  observamos  o 
amor  nos  diversos  niveis  e  a  sua  as- 


cenção.  Traçaremos  assim  um  novo 
aspecto  das  sendas  da  evolução.  O 
amor  que  no  mundo  animal  é  função 
precipuamente  orgânica,  no  homem 
assume  função  de  ordem  nervosa  e 
psíquica ;  completa-se,  dilata  o  seu 
campo  de  ação,  apura-se  e  se  sensi¬ 
biliza  (desde  que  saiba  evitar  o  peri¬ 
go  de  uma  degradação  nevrótica)  em 
direção  de  um  super  amor  espiritual, 
sendo  necessário  como  é,  não  des¬ 
truir  as  paixões,  mas,  fazê-las  evol¬ 
ver,  necessário  também  é,  e  precisa¬ 
mente  por  isso,  dominá-las  e  guiá-las, 
orientando-as  para  a  fase  espiritual». 

«Tudo  o  que  acentua  o  elemen¬ 
to  nervoso  e  delicado,  tudo  que  é  fas¬ 
cinação,  simpatia  da  alma,  graça,  ar¬ 
te,  música,  orações  e  psiquismo,  o 
que  é  perfume  e  poesia  de  amor,  tu¬ 
do  o  que  desmaterializa  e  espiritua¬ 
liza  é  evolução  que  vos  encaminha 
para  triunfardes  das  formas  do  amor 
humano». 

«Estais  ás  portas  de  um  novo 
reino,  o  do  amor  místico  e  divino. 
Supremo  êxtase  de  que  gozaram  os 
Santos,  não  é  apenas  agradável  di¬ 
gressão  de  romântico  sentimentalismo, 
porém,  a  mais  alta  tensão  de  domí¬ 
nio  sôbre  fôrças  biológicas,  luta  viril 
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contra  a  animalidade,  luta  em  que  se 
empenham  todas  as  forças  da  vida. 
Refiro-me  a  um  misticismo  ativo  que 
renuncia  para  criar  e  não  de-certo,  a 
esse  vão  misticismo  moderno,  nevró- 
tico  e  sensualizado,  enervante  e  doen¬ 
tio,  pelo  qual,  em  meio  de  única  ar¬ 
tificiosa  complicação  de  aprimora¬ 
mento  só  ha  no  espírito  ocio  e  gran¬ 
de  desolação». 

As  entidades  que  representam  os 
Espíritos  encarnados  ou  desencarna¬ 
dos,  em  seus  contactos  com  outras 
personalidades  em  várias  existências 
e  no  espaço,  estabelecem  entrelaça¬ 
mentos  muito  fortes,  ás  vezes,  que  se 
transformam  em  ligações  que  perdu¬ 
ram  eternamente.  Essas  ligações  foram 
alicerçadas  em  mil  lutas  que,  solida¬ 
riamente,  foram  sustentadas  por  essas 
entidades  em  incontáveis  vicissitudes 
criadas  dentro  da  lei  «karmica»  e  que 
têm  a  fôrça  de  ensinar  a  humanidade 
a  desenvolver,  cada  vez  mais,  senti¬ 
mentos  alevantados,  maximé,  à  obser¬ 
vância  do  preceito  evangélico  — o  de 
«amai-vos  uns  aos  outros».  Daí,  des¬ 
sas  lutas  terríveis,  às  vezes,  deriva- 
se  a  primeira  centelha  do  Amor. 

E’  por  isso  que  Jesus  nos  diz  que 
o  poder  do  Pai  Celestial  é  tão  gran¬ 
de  que  poderá  fazer  nascer  filhos  a 
Abraão  até  das  próprias  pedras. 

Constituindo  a  primeira  centelha  de 
Amor  entre  entidades,  e  até  entre  es¬ 
tranhos  a  êsse  sentimento,  temos  aí  o 
primeiro  «tijolo»  da  grande  constru¬ 
ção  que  é  o  motivo  básico  dos  ensi¬ 
namentos  evangélicos 


Naturalmente,  que  o  ponto  de 
partida  dessas  edificações  grandio¬ 
sas  é  o  amor  carnal  que,  depois  de 
passar  pelo  cadinho  da  purificação 
através- da  Dôr,  se  transforma  em  A- 
mor  Espiritual. 

E’  assim  que  nos  parece  ter  su¬ 
cedido  com  dois  Espíritos  que,  após 
lutas  cruciantes  em  que  ambos,  sem¬ 
pre  com  calor,  defendem  o  mesmo 
ponto  de  vista,  e  na  mais  estreita  co¬ 
laboração  e  entendimento,  em  várias 
existências,  encontram-se  na  presente, 
na  impossibilidade  de  se  unirem.  Mas, 
tocam-se  por  bastas  vezes  e  reco¬ 
nhecem-se  com  amor  espiritual. 

Entretanto,  dada  a  evolução  pro¬ 
cessada  em  ambos,  mantêm-se  bons 
amigos,  como  fieis  companheiros  que 
erraram,  procurando  um  amparar  o 
outro  em  todo  o  terreno.  Todavia,  em 
matéria  de  Amor,  se  conservam  ex¬ 
clusivamente  dentro  da  espiritualidade. 

Entrementes,  como  um  desses 
espíritos  houvesse  adquirido  maiores 
experiências  que  o  outro  êste  era  o 
melhor  conselheiro,  e  como  tal,  aca¬ 
tado  com  respeito  pouco  habitual,  da 
parte  do  segundo. 

Ambos  vêm  tirando  o  máximo 
ensinamento  dêsse  reencontro,  pois, 
têm  claras  intuições  das  existências 
vividas  em  conjunto;  entrementes, 
conservam  os  resquícios  dos  carate¬ 
rísticos  anteriores  e  procuram  se  a- 
conselhar  muiuamente  para  a  corri¬ 
genda  de  que  ambos  precisam. 

Tudo  isso  dentro  do  «Amai-vos 
uns  aos  outros». 

/.  O.  C. 


O  Progresso  õa  Humaniâaòe 

O  progresso  da  humanidade  tem  seu  princípio  na  aplicação  da  lei 
de  justiça,  de  amor  e  de  caridade,  lei  que  se  funda  na  cerieza  do  futuro. 
Tirai- lhe  essa  cerieza  e  lhe  tirareis  a  pedra  fundamental.  Dessa  lei  deri¬ 
vam  todas  as  oulras,  porque  ela  encerra  Iodas  as  condições  da  felicida¬ 
de  do  homem.  Só  ela  pode  curar  as  chagas  da  sociedade.  Comparando 
as  idades  e  os  povos,  pode  ê/e  avaliar  quanlo  a  sua  condição  melhorará, 
á  medida  que  essa  lei  vai  sendo  melhor  compreendida  e  melhor  pratica¬ 
da.  Ora,  se,  aplicando-a  parcial  e  incompletamente,  aufere  o  homem  lanlo 
bem,  que  não  conseguirá  quando  fizer  dela  a  base  de  Iodas  as  suas  ins¬ 
tituições  sociais  ?  Será  islo  possível  ?  Certo,  porquanto,  desde  que  ê/e 
já  deu  dez  passos,  possível  lhe  é  dar  vinle  e  assim  por  diante. 


ALLAN  KARDEC. 


-  244 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


0  Espiritismo  não  se  mistura... 


Leopoldo  Machado 


LUSTRE  sacerdote,  jesuita  dos 
mais  cultos,  —  por  isso  que 
um  nome,  nas  esferas  cultu¬ 
rais,  sempre  em  fóco  !  —  pu¬ 
blicou,  em  Correio  da  Manha 
uma  carta  endereçada  ao  jor¬ 
nalista  Carlos  Maul  de  aplauso  a  toda 
campanha  que  se  faz,  que  se  fizer  ao  co¬ 
munismo  rubro,  moscovita.  Também  nós, 
espiritistas,  desaplaudimos  a  doutrina  rus¬ 
sa,  bem  como  todos  os  ismos  que,  à  for¬ 
ça  bruta,  ou  de  dogmas,  e  de  poderios 
mundanos,  se  destinam  á  escravização  do 
espírito  humano,  ao  cerceamento  da  li¬ 
berdade  de  pensar,  de  crer,  de  sentir,  de 
viver.  Nos  seus  aplausos,  o  jesuita  ilus¬ 
tre,  para  não  perder  a  vasa,  não  deixa 
de  dar-nos  um  beliscãozinho.  Quis  estar, 
naturalmente,  com  o  rítimo  das  ativida¬ 
des  de  seus  pares,  visto  como  não  ha,  no 
momento,  publicações  católicas  que  não 
tragam  suas  baterias  assestadas  contra  o 
Espiritismo.  Diz  o  sacerdote  saber  de  fon¬ 
te  limpa  que  os  Espiritistas  de  S.  Paulo 
vão  pregando,  capciosamente,  o  comunis¬ 
mo  à  sombra  do  Espiritismo,  com  o  no¬ 
me  de  espiritismo.  Não  serviu,  entretan¬ 
to,  nenhum  copo  dagua  de  tal  fonte  limpa 
a  seus  leitores,  como  provas  concretas. 

O  sacerdote  não  conhece  os  funda¬ 
mentos  da  Doutrina  Espírita.  Nem  pode 
conhecê-los,  como  jesuita  que  é,  por  não 
os  estudar.  Mesmo  que  os  estude,  não  os 
conhecerá  ainda,  por  duas  grandes  razões  : 
have-lo  estudado  para,  em  nome  de  sua 
Igreja,  combatê-lo,  vendo-o,  neste  caso, 
com  os  olhos  do  desamor  —  e  quem  vê, 
diz  o  Padre  Arlindo  Vieira,  com  tais  o- 
lhos,  força  é  veja  num  pombo  um  corvo, 
—  e  por  ser  o  Espiritismo  uma  daquelas 
coisas  de  que  Jesus  dava  graças  ao  Pai 
por  tê-los  ocultado  aos  grandes  e  pode¬ 
rosos  da  Terra,  no  mesmo  passo  em  que 
as  revelava  aos  simples  e  humildes.  Saiba 
o  sacerdote  ilustre,  e  quantos  ainda  o  ig¬ 
noram,  que  o  Espiritismo  é  o  unico  ismo 
que  não  se  mistura  ;  que  os  espiritistas 
são  os  únicos  istas  que  encontram  na  sua 
Doutrina  tudo,  absolutamente  tudo  para 
a  solução  de  todos  os  seus  casos,  qual¬ 
quer  que  seja  sua  natureza  !  Porque  o 
Espiritismo  é  a  própria  Doutrina  do  Cris¬ 


to,  têm  os  espiritistas  de  seguir  o  seu 
único  modêlo,  que  é  Jesus,  que  ensinou 
e  exemplificou  «o  seu  reino  não  é  dêste 
mundo».  Ora,  os  ismos  humanos,  a  partir 
mesmo  daquele  a  que  o  sacerdote  ilustre 
pertence,  alicerçam  suas  aspirações  neste 
mundo,  voltados  todos  eles,  a  reformas 
sociais,  sem  que,  primeiro,  se  tenham  re¬ 
formado  seus  propunadores. 

O  espiritismo  preceitua  a  reforma, 
primeiro,  de  cada  um,  para  que,  depois, 
à  fôrça  de  seus  exemplos,  se  processe  a 
reforma  da  coletividade.  E,  revolução 
branca  que  é,  seus  revolucionários  são 
criaturas  que  não  usam  símbolos,  vestes 
simbólicas,  e  distintivos  !  São  criaturas 
mansas  e  obedientes  às  leis,  porque  a- 
prenderam  dar  a  Cesar  o  que  é  de  Cesar 
e  a  dar  Deus  o  que  é  de  Deus.  Por  isso 
que  vivem  bem,  tranquilamente,  colabo¬ 
rando  com  os  poderes  constituídos  para 
o  bem  geral  da  sociedade  e  da  Pátria,  se¬ 
ja  qual  fôr  o  regime  que  os  governe,  a 
língua  e  raça  a  que  pertençam,  a  terra 
em  que  vivam.  Por  se  bastarem  a  si  mes¬ 
mos,  à  sombra  de  sua  divina  e  grande 
Doutrina,  que  dominará,  diz  o  seu  codi¬ 
ficador, —  exatamente  por  ser  grande  e  di¬ 
vina — com  os  homens ,  sem  os  homens  e  ape¬ 
sar  dos  homens,  por  isso  mesmo  que  não 
é  obra  dos  homens,  mas  dos  Espíritos  de 
luz ;  os  espiritistas  se  bastam  com  a  sua 
Doutrina.  Não  carecem  de  nenhum  ou¬ 
tro  ismo,  seja  êste  rubro  ou  verde,  negro 
ou  amarelo  !  Revolucionários  brancos  que 
somos,  a  nossa  côr  é  o  branco  da  con¬ 
córdia,  da  harmonia,  da  paz,  visto .  como 
a  revolução  que  pregamos  reivindica  a 
evolução  de  conciência,  de  sentimentos, 
de  inteligência  !  Não  encontra,  pois,  aco¬ 
lhida  nos  domínios  espíritas  nenhum  ou¬ 
tro  ismo,  visto  como  quem  é  espiritista 
de  verdade,  só  pode  ser,  só  deve  e  só 
póde  professar  o  seu  ismo,  que  tudo  lhe 
pode  conferir  e  proporcionar. 

O  ilustre  jesuita  gosta,  aliás,  de  as¬ 
sertivas  como  estas,  sem  lhes  medir  as 
consequências...  No  Globo,  de  17  de  De¬ 
zembro,  em  artigo  de  fundo,  subordina¬ 
do  ao  título  —  Intolerância  e  Difamação 
— recebe  o  mesmíssimo  sacerdote  uma  li- 
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ção  de  mestre  da  parte  de  gente  de  sua 
própria  grei,  por  haver  lançado  a  pecha 
de  despudorados  aos  que,  para  suavisar  o 
calor  impiedoso  do  verão  que  aí  está,  se  exi¬ 
bem  nas  praias  e  nas  piscinas ;  e  se  di¬ 
vertem  nos  casinos  elegantes,  onde  a  tem¬ 
peratura  é,  à  fôrça  do  ar  condicionado, 
conservada  em  graduções  agradáveis,  pri¬ 
maveris.  Tem  aquela  folha  o  cuidado  de 
chamar-lhe  a  atenção,  dizendo  :  o  Pe.  Ar- 
lindo  Vieira,  se  tivesse  a  vida  simples  e 
bondosa  dos  padres  dos  subúrbios  e  do 
interior,  observaria  melhor  a  nossa  vida 
social,  e  veria  que  são  meninas  da  pri¬ 
meira  comunhão  as  que  andam  pelas  praias; 
que  são  as  moças  da  melhor  sociedade  as 
que  vão  às  piscinas  e  que,  quanto  aos  cha¬ 
mados  lugares  de  orgia,  são  eles  frequen¬ 
tados  pelas  primeiras  damas  do  país  e  to¬ 
do  o  nosso  escól  social  os  elege  para  as 
próprias  festas  do  bem  e  da  caridade.» 

Não  somos,  assim,  nós,  sómente,  es¬ 


piritistas,  que  sentimos  S.  revma.  falar  sem 
saber,  sem  observar,  sem  sentir.  Pois  que 
S.  revma.  e  quantos  ainda  não  nos  conhe¬ 
cem  bem,  sintam,  observem  e  saibam  que 
o  Espiritismo  é  o  único  ismo  inconfundí¬ 
vel,  imisturável ;  que  os  espiritistas  só 
podem  ser,  —  trabalhando  solidários  e  to¬ 
lerantes,  juntamente  com  os  poderes  cons¬ 
tituídos,  para  o  bem  geral  da  Pátria  e  da 
coletividade  ;  que,  assim  procedendo,  nós 
só  podemos  ser  espiritistas !  espiritistas ! 
ESPIRITISTAS! 

NOTA  DA  REDAÇÃO: 

Sob  o  título  —  «ÇlorificaçÕes  do  Co¬ 
dificador  .. .»,  publicámos  em  o  nosso  nú¬ 
mero  de  /  j  do  mês  passado  um  escrito  sem 
o  nome  do  autor.  Foi  um  cochilo  que  nos 
apressamos  em  reparar  mencionando  o  nome 
do  autor ,  que  ê  o  nosso  prezado  companhei¬ 
ro  Prof.  Leopoldo  Machado ,  a  quem  solici¬ 
tamos  excusas. 
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f|^?NTES  de  tecermos  considera- 
çÕes,  em  torno  do  ponto  dou¬ 
trinário,  que  serve  de  título  ao 
presente  trabalho,  temos  que  analisar  o 
sentido  etimológico  do  termo  —  perda. 

E’  o  que  tentaremos  fazer. 

Segundo  o  vernáculo,  perda  quer  di¬ 
zer  privação  de  alguma  coisa  que  se  pos¬ 
suía.  Ora,  de  acordo  com  a  doutrina  que 
professamos,  a  passagem  para  o  Além  de 
um  ente  querido,  não  chega  a  ser  pro¬ 
priamente  uma  perda,  pois  que  isto  não 
nos  priva,  em  absoluto,  da  sua  presença 
e  assistência  amigas.  Logo,  só  os  que  não 
acreditam  na  imortalidade  da  alma  e  na 
vida  após  a  morte  do  corpo,  podem  con¬ 
siderar  como  perda  a  ausência  temporá¬ 
ria  de  alguém,  que  nós,  espíritas,  sabemos 
que  não  mergulhou  no  nada,  para  sem¬ 
pre,  e  que,  por  essa  mesma  razão,  não 
morreu,  como  se  diz  vulgarmente,  e  po¬ 
de  vir  até  nós,  tão  logo  fique  desemba¬ 
raçado  dos  liames  terrenos. 

Dito  isto,  concluamos,  então,  êste 
ligeiro  intróito,  afirmando  categoricamen¬ 
te,  que  não  perdemos  nada,  quando  al¬ 


guém  que  nos  foi  caro  na  terra,  passou 
para  o  outro  plano  da  vida 


A  ignorância  da  verdadeira  realida¬ 
de  da  vida  do  além-túmulo,  é  que  tem 
gerado  toda  esta  infinita  série  de  ilusões 
e  superstições  sobre  o  que  seja  a  vida,  a- 
pós  a  rotura  dos  laços  da  carne. 

Dessa  fórma,  a  morte  tem  sido  apre¬ 
sentada  a  muitas  gerações  como  um  tre¬ 
mendo  castigo  da  Providência,  uma  gran¬ 
de  desgraça  —  como  na  expressão  de  cer¬ 
to  prelado,  ao  ter  conhecimento  do  desen¬ 
carne  do  Papa. 

Consequentemente,  o  temor  da  mor¬ 
te  resultou  da  noção  insuficiente  que  to¬ 
dos  possuem  da  vida  futura,  do  receio  da 
destruição  total,  quando  tudo  se  transfor¬ 
ma,  como  afirmou  Lavoisier ,  e  que  as  re¬ 
ligiões,  antes  de  a  tornarem  clara,  mais  a 
complicaram  no  interêsse  próprio. 

Muito  também  tem  concorrido  pa¬ 
ra  que  êste  estado  de  coisas  perdurasse,  o 
aspecto,  repelente  e  lúgubre,  pelo  qual  é 
sempre  lembrada  a  morte,  e  cujos  emble- 
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mas  lembram  a  destruição  do  corpo,  res¬ 
tando  a  alma  triste  as  alternativas,  pouco 
consoladoras,  do  purgatório  ou  as  quen¬ 
turas  de  um  inferno,  eternamente  !  .  .  . 

O  céu  não  é  dado  a  todos  alcançar, 
e  por  isso  as  religiões  continuam  a  afir¬ 
mar  que  :  «Spiritus  qui  vadit  non  redit...» 

Contudo,  «êsse  temor  —  diz  sabia¬ 
mente  Alldn  Kardec  —  é  um  efeito  da  sa¬ 
bedoria  divina,  e  uma  consequência  do 
instinto  de  conservação  comum  a  todos 
os  viventes.  É  necessário  enquanto  não 
se  está  suficientemente  esclarecido  sobre 
as  condições  da  vida  futura,  como  com¬ 
pensação  à  tendência  que,  sem  êsse  freio, 
nos  levaria  a  deixar  prematuramente  a 
vida,  e  a  negligenciar  o  trabalho  terreno 
que  deve  servir  ao  nosso  próprio  adian¬ 
tamento». 

A’  proporção  que  o  homem  se  in¬ 
tegra  na  compreenção  da  vida  futura,  o 
temor  da  morte  diminue,  chegando  mes¬ 
mo  a  desaparecer.  E  uma  vez  compene¬ 
trado  e  esclarecido  do  «porque»  da  sua 
estadia  na  face  do  planeta,  aguarda-lhe  o 
fim  resignado  e  serenamente. 

Por  isso,  com  muita  razão,  afirmou 
Bacon  —  «que  a  pompa  da  morte  assusta 
mais  que  a  própria  morte». 

Fizeram  também  que,  tudo  que  lem¬ 
brasse  a  morte,  tivesse  um  aspecto  fúne¬ 
bre,  ressumbrando  desolação,  tristeza,  a- 
bandono,  o  fim ;  projeta-se  nas  lágrimas  e 
lamentações  dos  que  ficaram  chorando  a 
perda,  ás  missas  de  sete,  trinta  e  mais  dias, 
ao  dobre  de  finados,  ao  luto  fechado,  etc. 

Para  muitos,  ela  é  uma  das  parcas, 
donas  da  sorte  dos  homens,  de  que  nos 
fala  a  Mitologia  grego-romana,  magra, 
feia,  esquelética,  a  chocalhar  vértebras,  tí¬ 
bias  e  perôneos,  e  com  um  agudissimo  al¬ 
fange  ás  costas,  sempre  à  espreita  de  uma 
presa  .  . . 

Sentimos,  contudo,  que  mau  grado 
tudo  isso,  sobre  êste  portentoso  problema 
algo  já  se  vem  fazendo  para  o  seu  devi¬ 
do  esclarecimento. 

Amiudadas  vezes,  temos  lido  nos 
jornais  avisos  ou  convites  para  o  sepulta- 
mento  de  alguém  com  esta  legenda  :  «Pe- 
de-se  encarecidamente  não  mandar  co¬ 
roas  ...» 

Será,  porventura,  que  as  pessoas  que 
assim  procedem  já  vão  compreendendo  a 
desnecessidade  dos  gastos  com  essas  cou¬ 
sas  supérfluas,  que  em  nada  aproveitam 
ao  morto  querido?... 

Para  quem  costuma  lêr  nas  entreli¬ 


nhas,  isto  prova  que,  queiram  ou  não 
queiram  aqueles  que  não  aceitam  o  Espi¬ 
ritismo,  nem  as  suas  práticas,  muitas  pes¬ 
soas  as  vão  adotando,  porque,  queremos 
crer,  que  nem  todos  os  que  assim  proce¬ 
dem  sejam  espiritistas  . . . 

Não  somos  daqueles  que  condenam 
totalmente  as  homenagens  que  se  prestam 
ou  tributam  àqueles  que  penetraram  os 
humbrais  da  vida  espiritual  antes  de  nós, 
porque  sabemos  perfeitamente  que,  cul¬ 
tuando  a  memória  dos  chamados  mortos, 
guardamos  imorredoira  a  sua  lembrança, 
ainda  mais  quando  êstes  foram,  carne  da 
nossa  carne,  sangue  do  nosso  sangue. 

Em  perfumando  essa  saudade  com 
as  flores  do  nosso  afeto,  não  só  cumpri¬ 
mos  uma  exigência  do  coração,  como  ma¬ 
nifestamos  a  êles  toda  a  nossa  homena¬ 
gem  e  todo  o  nosso  respeito. 

Condenamos,  sim,  a  falsa  suposição 
que  empolga  a  maioria  dos  homens,  que 
julgam  nada  existir  para  além  dos  basti¬ 
dores  do  túmulo. 

E  o  que  é  mais,  isso  os  conforta  do 
outro  lado,  e  êles,  outro  tanto,  são  sen¬ 
síveis  à  lembrança  e  ás  saudades  dos  que 
lhes  eram  caros  na  terra,  mas  uma  inces¬ 
sante  e  desarrozoada  tristeza,  os  toca  pe¬ 
nosamente,  porque  nessa  dor  excessiva, 
vêem  a  nossa  falta  de  fé  no  futuro  e  de 
confiança  em  Deus ;  por  conseguinte,  um 
obstáculo  ao  adiantamento  dos  que  cho¬ 
ram  e  talvez  retardem  com  essa  atitude 
sua  reunião  com  êles. 

«E  a  possibilidade  de  nos  pormos 
em  comunicação  com  êles  —  diz-nos  Kar¬ 
dec  —  é  uma  dulcíssima  consolação,  pois 
que  nos  proporciona  os  meios  de  entre¬ 
termos  conversação  com  parentes  e  ami¬ 
gos,  que  deixaram  a  terra  antes  de  nós. 
E’  para  nós  uma  grande  alegria  —  pros¬ 
segue  o  Codificador  —  sabê-los  ditosos, 
informando-nos,  por  seu  intermédio  dos 
pormenores  da  nova  existência  a  que  pas¬ 
saram,  adquirindo  a  certeza  de  que  um 
dia  nos  reuniremos  todos». 

E  os  espíritas,  mau  grado  ainda  as 
vacilações  de  alguns,  na  hora  extrema,  vão 
procurando  enfrentar  serenamente,  não 
tanto  como  seria  de  desejar,  o  passamento 
dos  seus  entes  queridos,  sem  espalhàfatos 
ou  estardalhaços,  sem  lágrimas  copiosas, 
sem  velas  e  sem  crucifixos,  e  com  a  pos¬ 
sível  resignação. 

E’  que  a  certeza  da  vida  futura  não 
exclue  totalmente  o  temor  e  as  apreen¬ 
sões  quanto  à  passagem  desta  para  a  ou- 
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tra  vida,  e  assim  muitos  se  inquietam, 
porque  sabem,  de  antemão,  que  a  nin¬ 
guém  -é  dado  fugir  à  lei  fatal  e  imperio¬ 
sa  da  transição ! 

E  o  Espiritismo  foi  a  chave  mara¬ 
vilhosa  que  veiu  decifrar  o  enigma  da 
morte,  estabelecendo  a  ponte  para  a  co¬ 
municação  e  permutações  de  sentimentos 
e  carinho  entre  as  duas  humanidades,  a 
deste  plano  com  a  do  além  tümulo,  qual 
verdadeiro  traço  de  união  entre  elas. 

Uma  vez  que  sabemos  que  aqueles 
a  quem  erroneamente  consideramos  per¬ 
didos,  estão  mais  vivos  do  que  nunca,  e 
que  podem,  já  agora,  estar  mais  perto  de 
nós  do  que  antes,  não  devemos,  pois,  la¬ 
mentar  a  Sua  ausência,  morram  eles  na 
infância  ou  na  idade  madura. 

Para  o  espírita,  crente  sincero,  a 
morte  deve  ser  comparável  àquela  boa 
fada  ou  anjo  bom,  que  na  hora  extrema 
nos  vem  dizer  :  —  «Dá-me  o  teu  braço, 
amigo ;  aconchega-te  ao  meu  seio,  e  par¬ 
tamos  para  o  além  !  Vem  comigo,  e  eu 
te  mostrarei  aos  olhos  deslumbrados,  pa¬ 
noramas  outros,  nunca  vistos  por  ti,  e 
bem  diversos  dos  representados  peias  mi¬ 
sérias  deste  mundo !  Vem  retemperar  as 
forças  e  energias  para  o  empreendimento 
de  novas  caminhadas !» 

O  homem,  porém,  em  virtude  da 
sua  miopia  espiritual,  julga  muito  po¬ 
bremente,  tudo  que  o  cerca,  vendo  tudo 
através-do  prisma  das  suas  conveniências, 


achando  que  é  mal  tudo  aquilo  que  não 
serve  aos  seus  inconfessáveis  interêsses ! 
Nêsse  rói,  podemos  catalogar  a  morte  e 
o  afastamento,  por  seu  intermédio,  da¬ 
queles  a  quem  desejaria  permanecessem 
eternamente  sujeitos  ao  despotismo  da 
sua  vontade. 

Assim,  um  ente  querido  que  parte, 
muita  vez,  depois  de  cumprida  uma  do¬ 
lorosa  prova,  ou  o  entesinho  que  mal 
chegou  a  viver,  porque  assim  se  fazia  mis¬ 
ter,  jamais  deve  ser  motivo  de  acabru- 
nhamento  ou  de  tristeza  !  A  morte  pre¬ 
matura  é  muitas  vezes  um  grande  bene¬ 
fício  ou  uma  graça  que  Deus  concede 
àquele  que  se  vai  !  .  .  . 

«Regosijai-vos,  em  vez  de  vos  la¬ 
mentar  —  diz  Sanson,  em  belíssima  comu¬ 
nicação  —  quando  aprouver  Deus  retirar 
um  de  seus  filhos  deste  tremendal  de  mi¬ 
sérias.  Não  haverá  egoísmo  em  desejar 
que  êle  fique  para  sofrer  convosco  ?  Ah, 
essa  mágua  concebe-se  em  quem  não  pos¬ 
sua  a  crença,  e  que  vê  na  morte  a  eter¬ 
na  separação ;  mas  vós  outros,  espiritistas, 
já  sabeis  que  a  alma  vive  mais  desemba¬ 
raçada  fóra  do  seu  envoltório  material». 

E  com  estas  palavras  de  consolado¬ 
ras  esperanças  a  todo  coração  aflito,  en¬ 
cerramos  os  nossos  despretenciosos  co¬ 
mentários  em  torno  dêsse  importante  pon¬ 
to  doutrinário. 

Nova  Iguassú  —  1944 • 


0  Discurso  de  Cafarnaum 


y.  LIMA 


(João,  Cap.  6) 


Cafarnaum,  a  pequenina  cidade 
encravada  enire  as  agrestes  pedrei¬ 
ras  da  Judéia,  vizinha  da  de  Nazaré,  pa¬ 
cata  e  disforme,  esiava  abismada  com 
as  palavras  do  filho  do  Carpinteiro 
José. 

Jesus,  assomando  à  pequena  ele¬ 
vação  que,  à  guisa  de  tribuna,  exis¬ 
tia  no  meio  da  sinagoga,  discorria  a- 
cerca  da  sua  missão,  surpreendendo 
quantos  o  ouviam,  aíé^  mesmo  os 
companheiros  comuns,  os  discípulos 
fieis.  Sua  palavra,  ardente  e  pausa¬ 
da  enchia  o  ambiente  do  perfume  su¬ 
til  e  raro  dos  cousas  grandiosas  : 

«—Eu  sou  o  pão  da  vida;  o 
que  vem  a  mim,  de  modo  algum  terá 


fome,  e  o  que  crê  em  mim,  nun¬ 
ca  mais  terá  sêde;  porque  eu  descí 
do  cèu,  não  para  fazer  a  minha  von¬ 
tade,  mas  para  satisfazer  a  todos 
quantos  de  mim  se  aproximem!...» 

Os  sacerdotes  e  fariseus  abriam 
desmesuradamente  os  olhos  ante  es¬ 
sa  afirmativa  incompreensível  e  dis¬ 
corriam  entre  sí  denotando  profundo 
incômodo.  O  velho  Sanaht,  corcun¬ 
da  e  caolho,  fazia  largos  gestos  de¬ 
notando  ira  e  despeito,  enquanto  di¬ 
zia  : 

—  Não  é  êste  o  filho  de  José  e 
Maria  que  bem  conhecemos  ?  Como 
vem  aqui  dizer :  «Eu  descí  do  céu  ?» 
Estará  louco  ?... 
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O  Mestre,  percebendo  que  a  as¬ 
sembléia  se  antepunha  às  suas  pala¬ 
vras,  suspende  por  um  momento  seu 
discurso  e  diz  : 

«—  Não  murmureis  entre  vós! 
Realmente  ninguém  pode  me  com¬ 
preender  se  o  Pai  que  me  enviou 
não  o  trouxer  e  ao  qual  eu  ressusci¬ 
tarei  no  último  dia... 

«Está  escrito  nos  livros  dos  Pro¬ 
fetas  :  «E  serão  todos  ensinados  por 
Deus»;  se,  portanto,  aprendesseis  de 
Deus,  virieis  à  mim  e  me  compreen¬ 
derieis.  Não  que  alguém  possa  ver  o 
Pai  e  do  Pai  receber  ensinamentos; 
mas  a  palavra  que  Dêle  ouvis,  êste  é 
o  ensino  do  Pai.  Quem  crê  e  com¬ 
preende  terá  vida  eterna. 

«Afirmo-vos,  portanto,  que  eu 
sou  o  pão  da  vida,  porque  trago  do 
Pai  a  palavra  de  vida  eterna.  Vossos 
pais  comeram  o  maná  do  deserto  e 
no  entanto  morreram  ;  o  pão  que  tra¬ 
go,  porém,  é  para  que  o  homem  co¬ 
ma  e  não  morra. 

«Eu  sou  o  pão  vivo  que  descí 
do  céu  e  se  alguém  comer  deste  pão 
viverá  eternamente ;  e  o  pão  que  eu 
darei  ao  mundo  é  a  minha  carne  e  è 
o  meu  sangue  !...» 

Parou.  No  ambiente  o  zum-zum 
novamenie  se  fez  e  Sanaht  volta  a 
comentar  com  alguns  fariseus  : 

—  Não  resta  dúvida  que  está 
louco  !  Como  póde  se  proclamar  Fi¬ 
lho  de  Deus,  êste  carpinteiro  e  dar- 
nos  a  comer  sua  carne  ? 

E  o  Mestre  continua,  suave  e  ar¬ 
dente  : 

—  «Eu  vos  digo,  em  verdade,  que 
se  não  comerdes  da  carne  do  Filho 
do  homem  e  não  beberdes  do  seu 
sangue,  não  tereis  vida  dentro  de  vós! 
Quem  come  a  minha  carne  e  bebe  o 
meu  sangue,  tem  a  vida  eterna ;  por¬ 
que  a  minha  carne  é  a  verdadeira 
comida  e  o  meu  sangue,  a  verdadei¬ 
ra  bebida.  Quem  come  a  minha  car¬ 
ne  e  bebe  o  meu  sangue,  permanece 
em  mim  e  eu  nêle;  e  assim  como  eu 
vivo  pelo  Pai,  porque  como  a  sua 
carne  e  bebo  o  seu  sangue,  assim, 


quem  de  mim  se  alimenta,  viverá  em 
mim,  como  eu  vivo  no  Pai!...» 

Percebia-se  que  o  Mestre  não 
fazia  muito  esforço  para  se  fazer  en¬ 
tendido,  conhecendo  de  sobra  os  co¬ 
rações  dos  presentes  e  acabando  de 
assim  falar,  desce  do  estrado  e  vai 
para  junto  dos  seus  discípulos,  tam¬ 
bém  espantados  por  verem  que  o 
Mestre  deixava  tudo  no  ar.  Judas,  sem 
se  animar  a  falar  diretamente  ao  Mes¬ 
tre,  diz  a  João  num  tom  que  bem  de¬ 
monstrava  o  seu  interêsse  para  que 
Jesus  a  ouvisse: 

—  Duro  foi  êste  discurso !  Quem 
o  póde  ouvir  aqui  dentro  ? 

O  Mestre  dirige  o  olhar  a  ludas 
e  responde  : 

—  Isto  vos  escandaliza  ?  Que  di¬ 
rieis  se  visseis  o  Filho  do  homem  su¬ 
bir  para  onde  estava  antes?  Cuidai 
do  espírito,  porque  o  espírito  é  o  que 
vivifica  e  a  carne  para  nada  aprovei¬ 
ta;  as  palavras  que  digo  são  espíri¬ 
to  e  vida. 

E  o  Mestre  saiu  da  sinagoga.  Os 
olhares  severos  dos  judeus  o  acom¬ 
panharam  até  quando,  na  dobra  da 
tortuosa  rua,  os  treze  vultos  se  per¬ 
deram,  em  direção  à  praia  onde  os 
esperava  o  barco  de  Simão,  que  os 
reconduziu  ao  outro  lado  do  rio. 

* 

*  * 

Do  discurso  de  Cafarnaum  os 
Judeus  tiraram  então  o  motivo  para 
o  assassínio  de  Jesus;  realmente  co¬ 
meram  sua  carne  e  beberam  seu  san¬ 
gue  sem  que  tivessem  se  alimentado 
do  Pão  do  Céu  que  dá  vida  eterna. 

Às  religiões  ainda  continuam  a 
dar  de  comer  o  corpo  somático  de 
Jesus,  através  de  seus  rituais,  porém 
observa-se  que  o  mundo  se  afasta 
cada  vez  mais  dos  puríssimos  ensi¬ 
nos  deixados  pelo  Mestre  dos  mestres 
e  que  são  realmente  o  seu  sangue  e 
a  sua  carne. 

Que  Deus  perdoe  tamanha  in¬ 
sensatez  ! 


Jesus  tem  como  seus  seguidores  sómeute  aqueles  que  procuram 
praticar  os  seus  preceitos  de  amor  fraterno.  Perdoai,  sede  pacientes  e 
socorrei  o  vosso  próximo,  e  tereis  sempre  Jesus  a  vosso  lado  a  vos  li¬ 
vrar  das  tentações  e  de  todos  os  males.  —  MARIQUINHAS. 
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ÇÕ  Autor:  Dr.  Cari  A.  Wickland  6)  (Tradutor  :  Dr.  Francisco  Klõrs  Werneck,  conforme 
— — — - S  direitos  concedidos  ao  mesmo). 


(  Continuação) 


Em  resposta  a  um  urgente  pe¬ 
dido  de  auxílio,  eu  e  a  Sra.  Wickland 
seguimos  para  a  casa  do  Sr.  e  Sra. 
C,  em  Pasadena,  onde  ruídos  e  ba¬ 
rulhos  noturnos  punham  a  família  a- 
cordada  horas  inteiras. 

O  Sr.  C.  comprára  a  casa  dos 
filhos  de  uma  senhora  idosa,  falecida 
pouco  tempo  antes,  facto  que  desco¬ 
nhecíamos.  Tinha  sido  transportada 
para  um  lote  do  Sr.  C,  fora  remode¬ 
lada  ali  e  depois  habitada  pela  famí¬ 
lia,  só  para  ser  perturbada  por  toda 
a  sorie  de  barulhos.  Todas  as  noites, 
entre  as  24  da  noite  e  as  4  da  ma¬ 
drugada,  a  porta  de  um  cubículo,  que 
existia  entre  dois  quartos  de  dormir, 
era  vigorosamente  sacudida  e  golpes 
e  estalos  punham  a  família  de  pé. 

Quando  estávamos  sentados  em 
um  dos  quartos  da  residência  dos  C, 
conversando  sôbre  o  assunto,  foi  a 
Sra.  Wickland  subitamente  «tomada» 
por  um  espírito  que  se  lamentava  de 
penoso  reumatismo  e  veementemente 
acusava  os  C.  de  estarem  morando 
na  «casa  dela». 

«Esta  casa  é  minha»,  exclamava 
terminantemente,  «e  esta  gente  não 
tinha  que  se  meter  aqui.  Po-la-ei 
para  fóra».  0  espírito  manifestante 
mostrava*  se  assim  ser  o  da  falecida 
proprietária  da  casa  e,  ulterior  inda¬ 
gação  que  se  fez  a  respeito  da  mes¬ 
ma,  soube-se  que  sofrera  muito  de 
reumatismo.  Ela  não  podia  compreen¬ 
der  que  desincarnára  e  insistia  em 
que  estava  morando  na  casa,  que  fô- 
ra  invadida  por  intrusos.  «Se  morri, 
dizia  ela,  porque  não  estou  no  céu?» 

Finalmente,  após  muitas  explica¬ 
ções,  compreendeu  o  seu  estado  es¬ 
piritual  e  partiu  dali,  bem  arrependi¬ 
da.  Numa  carta  que  recebemos,  tem¬ 
pos  após,  do  Snr.  C,  dizia  êste  que 
os  ruídos  haviam  cessado  por  com¬ 
pleto. 

De  que  os  espíritos  bastas  ve¬ 
zes  desempenham  importante  papel 
nas  disputas  domésticas  e  dissolvem 


muitos  lares  temos  nós  bastas  provas. 

Uma  paciente,  a  Sra.  Sl.,  que 
fora  trazida  à  nossa  presença,  de  um 
Estado  nortista,  era  a  segunda  espo¬ 
sa  de  um  fazendeiro  do  Dakota.  De¬ 
pois  do  nascimento  do  seu  primeiro 
filho,  desenvolveu-se  nela  certa  ten¬ 
dência  para  errar  sem  destino  e,  quan¬ 
do  trazida  de  volta,  respondia  eva¬ 
sivamente,  porém  dizia  sempre  que 
seu  marido,  um  homem  sério  e  ho¬ 
nesto,  lhe  era  infiel. 

Quando  êsse  espírito  inconscien¬ 
te  foi  «transferido»  para  a  Sra.  Wick¬ 
land,  verificamos  que  outro  não  era 
mais  que  o  da  primeira  esposa,  que 
acusava,  indignada,  o  marido  de  lhe 
ter  sido  infiel  e  dizia  que  havia  de 
pôr  para  fora  a  detestada  rival.  O 
caso  é  que  havia  desincarnado  e  per¬ 
manecido  na  herdade,  ignorante  do 
seu  trespasse,  sem  realizar  que  a  «ri¬ 
val»  era  uma  segunda  esposa  do  Seu 
marido. 

O  espírito,  após  certa  doutrina¬ 
ção,  compreendeu  sua  situação  esDi- 
ritual  e  partiu.  À  Sra,  Sl.  ficou  então 
boa  e  voltou  para  o  seu  lar,  no  Dakota. 

Tivemos  caso  semelhante  com 
uma  pessoa  das  nossas  relações,  um 
cavalheiro  cuja  primeira  mulher  fale¬ 
cera,  deixando-lhe  um  fíihinho.  De¬ 
pois  êle  se  casou  de  novo,  porém 
mais  tarde  soubemos  que  sua  vida 
doméstica  não  era  feliz  e  que  a  no¬ 
va  esposa  abandonara  o  lar,  presa 
de  grande  excitação. 

O  desolado  marido  foi  ter  ao 
nosso  lar,  seguido  então  pelo  já  ra¬ 
pazinho,  e,  embora  nunca  nos  tives¬ 
se  visitado,  ali  permaneceu  várias 
horas. 

A’  tarde,  o  rapazinho  voltou  e, 
quando  a  Sra.  Wickland  estava  con¬ 
versando  com  êle  e  um  grupo  de  a- 
migos,  foi  subitamente  «tomada»  pelo 
espírito  de  uma  mulher  que  se  dizia 
mãe  do  jovem. 

Ainda  não  tinha  conhecimento 
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do  seu  estado  de  «morta»  e  acari¬ 
ciava  muito  o  mocinho,  dizendo  : 
«Quero  meu  tilho  !  Quero  meu  filho!» 
Rompeu,  em  seguida,  em  violenta  ex¬ 
plosão  de  ciume  contra  a  sua  suces¬ 
sora  no  lar,  dizendo  exultante  :  «Ex¬ 
pulsei-a  afinal 1» 

Ela  também  compreendeu  sua 


verdadeira  situação,  lamentou  ‘o  so¬ 
frimento  que  causara  e  prometeu  tu¬ 
do  fazer  para  modificar-se. 

À  segunda  esposa  voltou  ao  lar 
e,  no  espaço  de  dez  anos  que  se  se¬ 
guiu  a  êsse  caso,  nenhuma  perturba¬ 
ção  se  verificou  mais  naquele  lar,  em 
que  voltou  a  paz. 


j  Psicometria  ^  LHA  DO  MUNDO . 

Light  —  Por  H.  F.  Prevost  Battersbg 


PERTO  de  cem  anos  atrás  o  Dr. 

J.  Rhodes  Buchanan  tornou-se 
conciente  de  uma  aptidão  psí¬ 
quica  a  que  deu  o  nome  de 
Psicometria,  um  termo  «detestável»  se¬ 
gundo  declarou  o  Dr.  Ch.  Richet,  e  que 
somente  é  descritiva  se  se  destinar  a  me¬ 
dir  a  psique  de  qualquer  objeto,  que  to¬ 
davia,  repousa  sobre  a  hipótese  de  existir 
a  psique  para  ser  medida. 

Contudo,  a  significação  do  termo 
não  é  ser  ela  imprópria,  mas  o  facto  de 
não  nos  esclarecer  mais  agora  do  que  há 
cem  anos  passados. 

Como  resultado  de  sua  descoberta, 
o  Dr.  Buchanan  declarou  :  «O  passado  es¬ 
tá  sepultado  no  presente,  o  mundo  é  o 
seu  próprio  monumento  duradouro;  e  o^ 
que  é  verdade  para  a  sua  carreira  física 
também  o  é  para  a  mental.  As  descober¬ 
tas  da  Psicometria  nos  permitirão  explo¬ 
rar  a  história  do  homem  como  as  da  geo¬ 
logia  nos  permitiram  explorar  a  história 
da  terra»;  e  isto,  recordemo-lo,  anos  an¬ 
tes  do  nascimento  do  moderno  Espiritismo. 

Por  isso  é  que  saudamos  cordial¬ 
mente  o  estudo  (i)  de  Mr.  Eierbert  Bland, 
ainda  que  eu  duvido  que  êsse  estudo  leve 
mais  longe  a  nossa  compreensão. 

«Parece  —  diz  Mr.  Bland  —  que  os 
objetos  chamados  inanimados  tem,  senão 
uma  mente  própria,  ao  menos  a  memória 
própria,  e  a  memória  a  sugere  mente,  co¬ 
mo  base». 

Duvido  que  os  factos  que  nós  co¬ 
nhecemos,  nos  levem  tão  longe. 

Podemos  aceitar  que  cada  objeto 
material  possue  sua  duplicata  etérea,  ca¬ 
paz  de  receber  impressões  e  armazená-las 


( i )  Psicometria  :  Sua  Teoria  e  Prática. 


definitivamente.  Mesmo  pessoas  que  não 
podem  ser  classificadas  como  sensitivas, 
percebem  a  atmosfera  que  satura  certos 
aposentos  ou  casas. 

Eu  conheci  as  condições  etéricas  da 
Sala  de  Comissão  da  Casa  dos  Comuns  em 
que  se  verificou  violenta  altercação  polí¬ 
tica,  causando  o  desmaio  de  uma  senho¬ 
ra  que  visitava  a  Casa;  e  isto,  considerá¬ 
vel  tempo  após  a  altercação. 

Também  é  incontestável  que  o  psi- 
cómetra,  quando  em  contacto  com  um 
objecto,  cuja  verdadeira  natureza  desco¬ 
nhece,  pode,  não  sómente  descrevê-lo  mi¬ 
nuciosamente,  mas  relatar  sua  história  pre¬ 
sente  e  passada,  passado  que  talvez  re¬ 
monta  a  milhares  de  anos  antes  do  nas¬ 
cimento  do  homem,  e  pintar  as  cenas  que 
o  rodearam. 

Mas  podemos  sentir-nos  justificados 
ao  presumir,  dessa  façanha  espantosa,  que 
o  fragmento  de  rocha,  ou  osso,  tenha  re¬ 
tido,  em  sua  mente  etérica,  a  memória 
dêsses  dias  ? 

Não  podemos  presumir  que  algo  no 
objeto  é  capaz  de  por  a  mente  etérica  do 
sensitivo  na  trilha  que  permite  decifrar 
todos  êsses  acontecimentos  ?  Parece  ser  es¬ 
ta  a  hipótese  mais  provável,  considerando 
que  o  sensitivo  póde  ocasionalmente,  efe¬ 
tuar  a  pesquisa  histórica  ou  prehistórica 
sem  estar  em  contacto  com  o  estímulo 
material. 

«Todas  as  cousas»,  diz  Mr.  Bland, 
«não  importa  quão  sólido  possam  parecer, 
possuem  suas  cavernas  minúsculas,  somen¬ 
te  demonstráveis  por  inteligências  alta¬ 
mente  treinadas,  e  é  nessas  cavernas  mi¬ 
núsculas  que  um  objeto  armazena  uma 
porção  ínfima  da  aura  mental  da  pessoa 
por  quem  foi  usada. 
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A  Mensagem  da  Matéria 

Efetivamente,  a  ciência  revolucio¬ 
nou  a  nossa  concepção  da  matéria  e  os 
espaços  aéreos  de  que  nos  dizem  ser  com¬ 
posta,  tornam  um  tanto  improvável  a  sua 
relação  com  essas  qualidades  misteriosas. 

E  Mr.  Bland  é  um  psicómetra,  e 
devemos  dar  o  devido  peso  à  sua  expli¬ 
cação. 

Mas  esta  mensagem  da  terra  nem 
sempre  merece  crédito.  «Ao  psicometrar 
uma  corrente  de  ouro  que  lhe  foi  apre¬ 
sentada,  êle  a  descreveu  como  sendo  de 
propriedade  do  consulente.  Êste  não  era 
o  dono  —  êle  somente  pensara  adquirí-la». 

Outra  vez,  lendo  um  broche :  «O 
psicómetra  descreveu  a  moça  a  envergar 
o  uniforme  da  agremiação  «Guias  Femi¬ 
ninos»;  mas  a  jovem  somente  nutria  gran¬ 
de  desejo  de  tornar-se  Guia. 

Em  ambos  os  casos  parece  que  os 
objetos  meramente  sintonizaram  o  leitor 
a  pégada  mental  do  dono.  A  mesma  cou¬ 
sa  ocorre  frequentemente  com  a  proxi¬ 
midade  de  uma  influência  mais  definida. 
O  autor,  ao  psicometrar  um  relógio,  pa¬ 
ra  certa  senhora,  descreveu  várias  cenas, 
emoções  e  pensamentos  que  se  não  rela¬ 
cionavam  com  a  proprietária,  mas  se  ajus¬ 
tavam  exatamente  a  uma  senhora  distan¬ 
te  poucos  pés. 

E  há  outra  dificuldade  a  vencer. 
«As  memórias  nos  objetos  são  de  duas  es¬ 
pécies,  ao  que  parece»,  explica  o  autor  : 
«primeiramente,  a  memória  primária  e, 
em  segundo  lugar,  a  memória  enxertada». 
Um  diamante  recorda  ter  sido  escavado 
por  um  Cafre,  talhado  e  polido  em  Ams- 
terdam.  Mas  pode  contar-nos  os  meios 
pelos  quais  a  cantora  o  conquistou,  bem 
como  as  estranhas  e  trágicas  aventuras  que 
a  assaltaram. 

Certa  vez,  um  alfinete  de  gravata, 
guardado  numa  gaveta,  continha  a  me¬ 
mória  de  um  jornal  estrangeiro  que  for¬ 
rava  a  mesma  gaveta. 

Uma  lapiseira  de  prata,  guardada 
numa  velha  arca,  produziu  a  impressão 
de  um  homem  em  armadura,  a  marcha 
de  um  exército,  o  terror  e  ansiedade  da 
guerra. 

Objetos  há  que,  por  momentos  pos¬ 
tos  juntos  sobre  uma  bandeja,  apanham 
as  memórias,  um  do  outro ;  e  também 
um  espécime  geológico  pode  fazer  o  psi¬ 
cómetra  remontar  sem  vacilação  à  Épo¬ 
ca  Glacial  e  mesmo  além  dela. 
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O  Dr.  Buchanan  afirma,  depois  de 
estudar  o  assunto  durante  trinta  anos, 
que,  dado  um  objeto  altamente  carrega¬ 
do,  a  psicometria  revela  toda  a  história 
da  existência  e  que  nada  fica  oculto. 

Mas  visto  que  o  mesmo  pode  ser 
realizado  por  um  sensitivo  em  transe,  ou 
em  estado  hipnótico,  sem  auxílio  de  qual¬ 
quer  objeto,  não  estaremos  nós  conceden¬ 
do  uma  parte  preponderante  à  psicome¬ 
tria  ? 

Outra  consideração  há  que  parece 
confirmar  esta  perspectiva. 

Apalpando  meramente  um  retrato 
que  não  podia  ver,  um  psicómetra  des¬ 
creveu  a  idade/  sexo  e  aparência  do  in¬ 
divíduo,  sua  casa  com  seus  móveis  e  a 
vizinhança,  sua  esposa,  seu  cão,  ocupação 
e  seus  dois  hinos  favoritos ;  acrescentan¬ 
do  ter  êle  sofrido  de  um  ferimento  na 
mão  direita. 

Todavia,  o  ferimento  datava  de  mui¬ 
tos  anos  antes  da  existência  do  retrato, 
e  que  havia  estado  em  poder  de  sua  fi¬ 
lha  distante  oitenta  quilómetros. 

O  autor  também  cita  uma  leitura 
de  uma  fotografia  que  não  viu  e  que  des¬ 
crevia  a  viagem  do  indivíduo  à  América 
e  Austrália,  dez  anos  depois  de  se  ter  fo¬ 
tografado. 

Interferências  Psicométricas 

O  facto  de  o  psicómetra  não  só  ver, 
mas  ter  uma  impressão  mental  de  audi¬ 
ção,  sugere  uma  consideração  útil  para 
esclarecer  as  incertezas  em  várias  catego¬ 
rias  espirituais. 

Acontece  frequentemente  não  só  que 
um  espírito  se  torna  visível,  mas  se  ou¬ 
ve  o  ruído  dos  passos  do  fantasma,  o  que 
é  manifestamente  absurdo. 

Mas  se,  como  sugere  Mr.  Bland,  «to¬ 
da  a  memória  fica  preservada  em  alguma 
parte  e  de  qualquer  modo,  e  todos  os 
pensamentos  e  todos  os  acontecimentos  fi¬ 
cam  registrados»  —  implicando  isto  a  exis¬ 
tência  da  mente  Cósmica  e  da  Memória 
—  não  poderemos  inferir  que,  onde  se  ou¬ 
vem  sons  que  não  poderiam  ser  produzi¬ 
dos  pelo  espírito  que  parece  causá-los,  es¬ 
tamos  vendo,  não  um  fantasma  autêntico, 
mas  um  acontecimento  impresso  na  Men¬ 
te  Cósmica  e  no  rasto  sonoro  que  pare¬ 
ce  ser  parte  dela  ? 

Há  poucos  anos  os  moradores  de 
Horley  afirmam  terem  visto,  durante  al¬ 
gumas  noites,  as  formas  espirituais  do  Rei 
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Haroldo  e  seus  soldados  saxônios  em  mar¬ 
cha  para  a  localidade  chamada  HarokTs 
Lea,  onde  Haroldo  e  seus  homens  dormi¬ 
ram  durante  sua  jornada  para  o  combi¬ 
nado  encontro  com  Guilherme  da  Nor- 
mandia,  ouvindo  êles  os  gritos  de  sauda¬ 
ção  e  o  som  da  marcha.  Acontecimentos 
idênticos  registraram-se  frequentemente 
nos  lugares  de  batalha  da  Guerra  Civil. 

O  conhecer  experiências  espirituais 
talvez  nos  ajude  a  enquadrar  no  catálogo 
de  «impressões»  as  diferençadas  por  uma 
solidez  de  som  não  espiritual. 

O  volume  em  apreço  contém  abun¬ 
dância  de  exemplos  de  interferências  que 
devem  ser  tomadas  em  consideração  em 
leituras  psicométricas. 

Um  psicômetra,  segurando  um  bra¬ 
celete  pertencente  a  certa  senhora,  «des¬ 
creveu  uma  casa  de  tábuas,  seu  interior, 
moradores,  inclusive  cinco  crianças...  bem 
como  a  velha  banheira  de  zinco  em  que 
lavavam  as  crianças». 

Mas  tudo  o  que  foi  mencionado  pe¬ 
lo  psicômetra,  era  ficção.  A  consulente 
era  escritora,  as  cenas  só  existiam  em  uma 
novela  de  sua  autoria. 

Conhecido  psicômetra  estava  fazen¬ 
do  leituras  numa  reunião  pública,  em 
Londres.  Entre  duas  mensagens,  disse  êle : 
«Está  presente  uma  figura  bem  extraor¬ 
dinária  caminhando  de  um  a  outro  extre¬ 
mo  da  nave  da  igreja.  Êle  não  se  parece 
exatamente  com  um  espírito,  e  não  sei 
donde  êle  vem.  Traz  um  chapéu  de  três 
pontas,  seu  vestuário  é  antiquado,  tem  u- 
ma  perna  de  pau  e  caminha  com  uma 
bengala.  Sôbre  um  olho  há  uma  mancha 
preta». 

«Trata-se  de  Long  Silver  do  livro 
Treasure  Land »,  exclamou  certo  assisten¬ 
te.  «Meu  filho  tem  o  livro  em  seu  bolso 
e  estava  *  lendo-o  quando  viajava  pa¬ 
ra  cá  !» 

Certo  psicômetra,  lendo  a  aura  men¬ 
tal  de  um  indivíduo,  disse  :  «Eu  vos  ve¬ 
jo  com  um  persa,  ou  ao  menos  parece-se 
com  um  natural  da  Pérsia.  Usa  muitas 
joias  preciosas.  Em  seu  turbante  traz  um 
grande  diamante  cintilante,  e  está  de  pé 
ao  vosso  lado  de  braços  cruzados». 

A  figura  só  existia  no  pensamento 
do  assistente,  que  estava  absorvido  pela 
história  de  Dario,  o  rei  persa. 

Entre  muitos  detalhes  exatos  duran¬ 
te  a  leitura  de  um  relógio-pulseira  de  cer¬ 
ta  assistente,  houve  a  afirmativa  que  du¬ 


rante  12  meses  ela  permanecera  na  Amé¬ 
rica.  Ela  somente  lá  estivera  por  espaço 
de  três  mêses,  porém  sua  intenção  era  lá 
passar  um  ano. 

Necessidade  de  Cautela 

O  choque  do  pensamento  e  formas- 
pensamento  nas  leituras  psicométricas  su¬ 
gere  a  necessidade  de  precaução  na  acei¬ 
tação  de  todas  delineações  da  visão  cla¬ 
rividente. 

Alguns  frequentadores  da  sala  de  ses¬ 
sões  parecem  providos  de  uma  variedade 
de  guias  pictóricos,  e  vimos  quão  fácil  foi 
a  descrição  da  forma-pensamento  de  Dario. 

Assim,  como  já  sugerimos,  deveria¬ 
mos  considerar  o  objeto  psicometrado, 
não  como  saturado  de  memórias  próprias, 
mas  como  um  guia  para  a  trilha  da  me¬ 
mória  universal,  o  que  adiante  se  confir¬ 
ma  quando  a  informação,  transmitida  é  de 
uma  espécie  de  data  posterior. 

Uma  cartucheira  usada  num  assassi¬ 
nato  revelou  os  movimentos  do  assassino 
que  foi  descrito  e  descoberto.  Certa  ma¬ 
leta  que  pertencera  a  um  capitão  de  na¬ 
vio,  cujo  paradeiro  permanecera  oculto 
durante  um  ano,  fez  que  o  psicômetra 
declarasse  estar  êle  vivo  e  que  seria  en¬ 
contrado  na  Alexandria. 

Em  outro  caso  o  psicômetra  «viu» 
certo  homem,  desaparecido  durante  uma 
semana,  atacado  por  malfeitores  numa  es¬ 
trada  e  atirado  num  rio,  indicando  a  po¬ 
sição  exata  em  que  seria  encontrado  o 
corpo. 

Em  nenhum  dos  casos  citados  pode¬ 
riam  ter  os  objetos  adquirido,  por  con¬ 
tacto,  as  «memórias»  reveladas,  mas  cada 
qual  serviu  para  levar  o  psicômetra  ao 
rasto  onde  os  acontecimentos  podiam  ser 
lidos. 

Por  outro  fado,  cumpre  mencionar 
dois  casos,  oferecidos  pelo  autor,  que  pa¬ 
recem  favorecer  a  impregnação  do  obje¬ 
to.  No  primeiro,  o  que  dorme  em  cama 
alheia,  sonhou  que  estivera  envolvido  em 
sério  incidente  de  motocicleta.  O  aciden¬ 
te  ocorrera  ao  habitual  ocupante  da  cama. 

Uma  senhora  sofria  de  dores  renais 
todas  as  vezes  em  que  dormia  em  certa 
cama.  Durante  anos,  a  cama  fora  usada 
por  um  mártir  de  moléstia  renal.  Casos 
semelhantes  devem  precaver-nos  contra  a 
aquisição  de  móveis  usados. 

«Alguns  psicômetras»,  diz  o  autor, 
«inquestionavelmente  possuem  a  faculdade 
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de  predizer  acontecimentos  nas  vidas  dos 
que  usam  constantemente  qualquer  obje¬ 
to  pessoal»,  faculdade  que  em  tudo  pare¬ 
ce  igual  à  visão  clarividente,  e  nos  leva 
ao  embaraço  da  quarta  dimensão. 

Tratando  destas  predições,  o  autor 
comenta : 

«No  presente  estado  da  lei,  podeis 
predizer  o  futuro  de  um  cavalo  ou  ou¬ 
tro  animal  que  vai  disputar  uma  corrida, 
podeis  fazê-lo  para  milhões  de  indivíduos, 
se  o  fizerdes  pelas  colunas  de  um  grande 
jornal,  mas  não  podeis  fazê-lo  publica¬ 
mente  ou  privadamente  para  uma  pessoa 


particular,  sem  correr  o  risco  de  perse¬ 
guição». 

Tsychic  Science  publicou  o  relato  de 
notável  experiência  psicométrica,  que  re¬ 
comendamos  aos  interessados  no  assunto. 
Foi  usado  um  pouco  de  terra  desconhe¬ 
cida,  e  o  psicômetra,  usando  sucessivamen¬ 
te  pequenas  porções  da  mesma,  foi  capaz 
de  reconstruir  a  cena  e  participantes  da 
tragédia.  O  desenvolvimento  gradual  de 
sua  visão,  pelas  porções  sucessivas  do  mes¬ 
mo  material,  parece  favorecer  a  hipótese 
que  expuz,  isto  é  de  ser  o  objeto  antes 
um  piloto  do  que  um  reservatório. 


"  —  -  -  —  ~  i—p 

5  K  Grande  Síntese  * 

~~  T  Plinio  Antonio  Branco  — - 


OB  o  título  «A  GRANDE 
SÍNTESE...  fascista»,  pu¬ 
blicou  conceituado  órgão  da 
imprensa  bandeirante,  no  dia 
21  de  Agosto,  um  artigo, 
que  acabamos  de  ler  e  que 
pede  contestação  imediata.  (*) 
Quando  apareceu  no  Brasil  aquela 
magistral  obra,  vai  já  para  mais  de  5  anos, 
estavam  as  doutrinas  fascistas  em  seu 
apogeu  tanto  na  Italia  como  na  Alema¬ 
nha,  Japão  e  outros  paizes  satélites  do  to¬ 
talitarismo.  Não  foi,  porém,  nêsses  países 
que  o  referido  livro  grangeu  admiração, 
pois,  o  Vaticano,  em  Novembro  do  mes¬ 
mo  ano,  por  decisão  da  Suprema  Congre¬ 
gação  do  Santo  Ofício,  já  o  fazia  incluir 
no  «Index»  como  obra  perniciosa,  enquan¬ 
to  nenhum  embargo  opunha  ao  manancial 
abundante  de  livros  fascistas  e  nazistas 
que  fluiam  de  tais  paises. 

Aqui  no  Brasil,  entretanto,  país  de 
índole  profundamente  democrática,  era  a 
obra  mediúnica  do  Prof.  Pietro  Ubatdi  re¬ 
cebida  com  o  maior  interesse  e  respeito, 
principalmente  por  aqueles  que  já  conhe¬ 
ciam,  do  mesmo  autor,  o  famoso  trabalho 
intitulado  «As  Três  Mensagens»,  de  Exor¬ 
tação,  de  Redenção  e  de  Perdão,  cuja 
grandeza  de  conceitos  e_  cujos  ensinamen¬ 
tos  profundos  atestam  uma  procedência 
das  mais  elevadas  esféras  espirituais. 

A  «A  Grande  Síntese»  procede  da 


(*)  Refere-se  a  « Folha  da  Noite». 


mesma  fonte  que  inspirou  aquêle  outro 
trabalho  de  Pietro  Ubaldi.  E’  pois,  antes 
de  mais  nada,  merecedora  de  todo  o  res¬ 
peito  pelos  que  sabem  perceber  as  ver¬ 
dades,  ainda  que  não  sejam  adeptos  da 
doutrina  espírita. 

A  sua  leitura  é  muito  difícil,  si  bem 
que  muito  agradável  pela  grandiosidade 
do  panorama  que  desvenda.  Para  com¬ 
preendê-la,  faz-se  mister  possuir  conheci¬ 
mentos  amplos  de  numerosas  ciências,  e 
não  dispensa  certa  familiaridade  com  as 
modernas  concepções  a  respeito  da  Física 
e  da  Química,  Biologia,  Mecânica  e  As¬ 
trofísica.  No  campo  das  ciências  políticas 
e  sociais,  é  de  se  exigir  noções  bem  de¬ 
senvolvidas  de  Psicologia,  Direito,  Econo¬ 
mia,  História,  etc. 

A  exigência  de  tantas  condições  pa¬ 
ra  boa  compreensão  daquela  obra,  já  de¬ 
veria  servir  de  advertência  ao  articulista, 
recomendando-lhe  prudência  na  apreciação 
que  acaba  de  fazer  de  tão  respeitável^tra- 
balho. 

Testumunho  eloquente  dessa  dificul¬ 
dade  de  crítica  são  as  palavras  de  Ernes¬ 
to  Bozzano  que,  instado  por  Pietro  Ubal¬ 
di  para  emitir  parecer  sôbre  aquêle  tra¬ 
balho,  hesitou  durante  vários  anos  para, 
afinal,  dizer  dêle  o  que  se  encontra  no 
Prefácio  da  Edição  de  responsabilidade  da 
Federação  Espírita  Brasileira. 

O  grande  pensador  italiano  emitiu 
afinal  a  sua  opinião  nos  seguintes  têrrnos : 

«Pede-se-me  um  juizo  confidencial 
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sôbre  «A  Grande  Síntese»,  de  Pietro 
Ubaldi.  Respondo  -favorabilíssimo,  sob 
todos  os  pontos  de  vista.  Trata-se,  ver¬ 
dadeiramente,  de  uma  grande  síntese 
de  tudo  o  que  forma  o  acervo  do  co¬ 
nhecimento  humano,  considerado  por 
um  prisma  positivamente  transcendental, 
em  que  são  passados  em  revista  todos 
os  ramos  do  saber  ;  em  que  se  aclaram 
e  resolvem  numerosas  questões  até  ago¬ 
ra  insolúveis,  mediante  não  só  novas 
teorias  reveladoras  e  novas  diretrizes 
científicas,  como  também  mediante  con¬ 
siderações  filosóficas,  científicas,  religio¬ 
sas  e  morais  tão  sublimadas,  que  cau¬ 
sam  reverente  assombro. 

E’  uma  obra  que  fará  época  na 
história  das  revelações  mediúnicas,  tanto 
mais  quanto  é  esta  a  primeira  vez  que 
à  humanidade  se  faz  a  dispensação  de 
um  grande  Tratado  de  ordem  verdadei¬ 
ra  e  rigorosamente  científica». 

A  opinião  de  Ernesto  Bozzano  não 
foi,  como  se  vê,  o  resultado  de  um  juizo 
precipitado.  Levou  êle  vários  anos  medi¬ 
tando  sôbre  a  «A  Grande  Síntese».  E’  a 
afirmação  de  uma  das  mais  pujantes  men¬ 
talidades  da  nossa  época,  «diz  Guillon  Ri¬ 
beiro»,  dos  mais  eminentes  pensadores  e 
filósofos  espiritualistas  da  atualidade,  cien¬ 
tista  dos  mais  acatados. 

O  autor  do  artigo  que  óra  contes¬ 
tamos  não  parece  ter  lido  a  obra  com  a 
necessária  boa  vontade,  indispensável  a 
quem  quer  aprender.  Analisou  com  tanta 
minúcia  a  capa  do  livro,  a  sua  encader¬ 
nação  e  o  dourado  das  letras,  mas  não  se 
dignou  dizer  palavra  sôbre  o  conteúdo  de 
pura  ciência  que  contém  os  primeiros  ca¬ 
pítulos.  Dá,  antes,  a  impressão  de  ter 
procurado,  a  esmo,  trechos  que  isolada¬ 
mente  pudessem  justificar  um  propósito 
inicial,  preconcebido,  de  taxar  de  fascista 
uma  obra  que  páira  muito  acima  de  seitas 
religiosas  ou  de  partidarismos  políticos. 

Não  é  preciso,  contudo,  grandes  co¬ 
nhecimentos  de  hermenêutica  para  afirmar 
que  a  análise  de  um  texto  ou  de  uma 
obra  não  é  tarefa  que  se  reduza  à  crítica 
de  frases  isoladas,  sem  atenção  ao  pensa¬ 
mento  de  conjunto,  especialmente  numa 
obra  de  síntese. 

Como  seria  possível  a  um  físico  rea¬ 
lizar  a  luz  branca,  por  exemplo,  síntese 
de  todas  as  côres  do  arco-íris,  se  renun¬ 
ciasse  a  uma  qualquer  delas  ?  Como  com¬ 
por  a  água,  síntese  de  hidrogênio  e  oxi¬ 


gênio,  si  dispensasse  um  desses  corpos  na 
combinação  ? 

Por  isso,  afirmamos  que  não  é  pos¬ 
sível  compreender  plenamente  o  pensa¬ 
mento  contido  na  frase  «O  sonho  de  de¬ 
molir  o  Capital,  para  realizar  o  advento 
de  um  proletariado  supremamente  inápto, 
na  sua  inconciência,  a  qualquer  função  di¬ 
retora,  significa  secar  as  fontes  da  rique¬ 
za  de  todos»  sem  conjugá-lo  com  outros 
conceitos  sôbre  propriedade,  hereditarie¬ 
dade,  equilíbrio  e  virtudes  sociais,  expos¬ 
tos  de  forma  magistral  na  «A  Grande 
Síntese». 

Pietro  Ubaldi,  ou  o  gênio  que  o  ins¬ 
pirou,  não  préga  nenhum  regime  social  ; 
apenas  destaca  as  forças  cósmicas,  bioló¬ 
gicas  e  outras,  em  ação,  para  que  os  Es¬ 
tados  saibam  com  que  princípios  defron¬ 
tam,  e  se  organizem  adequadamente.  Tan¬ 
to  assim  é  que  à  pag.  289  diz :  — 

«Estas  conclusões,  pois,  não  ten¬ 
dem  a  concretizar-se  em  nenhuma  for¬ 
ma  própria  de  organização  humana,  mas 
a  enxertar-se  nas  formas  existentes,  pa¬ 
ra  as  fecundar  e  enriquecer,  para  le¬ 
vantar  as  que  descem  pela  senda  do 
mal ;  para  resplender  em  as  que,  no 
campo  político,  no  religioso,  no  cientí¬ 
fico,  no  artístico,  laboriosamente  ascen¬ 
dem  para  a  luz  do  bem». 

E  mais  adiante  :  — 

«Aqui  não  se  parte  do  apriorismo 
de  um  ou  de  outro  sistema  político,  pa¬ 
ra  o  antepôr  e  impôr.  Uma  visão  uni¬ 
versal  não  pode  descer  ao  campo  das 
competições  humanas ;  uma  verdade 
universal  não  se  pode  constringir  nos 
limites  de  verdades  menores,  relativas  a 
um  povo  e  a  um  momento  da  sua 
evolução». 

Quanto  à  necessidade  de  revisão  dos 
conceitos  capitalistas  eivados  de  injustiça, 
diz  à  pag.  260  :  — 

«Na  minha  ética,  rouba  todo  aque¬ 
le  que  por  vias  escusas,  não  importa  se 
legais,  acumyla  rapidamente,  enrique¬ 
cendo  de  súbito ;  rouba  aquele  que,  na 
ociosidade,  vive  de  bens  herdados  ;  rou¬ 
ba  aquele  que  à  sociedade  não  dá  todo 
o  rendimento  da  sua  capacidade». 

Cremos  que  qualquer  doutrina  moral 
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aceita,  sem  escrúpulos,  semelhantes  con¬ 
ceitos. 

E’  preciso,  como  dissemos,  não  es¬ 
quecer  que  estamos  analisando  uma  obra 
de  síntese,  a  maior  já  produzida  com  êsse 
objetivo.  Por  isso,  à  frase  destacada  pelo 
signatário  do  artigo  em  causa  que  parece 
um  produto  fascista,  «O  sonho  de  demo¬ 
lir  o  Capital  para  realizar  o  advento  de 
um  proletariado  supremamente  inápto,  na 
sua  inconciência,  etc.»  contrapomos  algu¬ 
mas  outras  que  induzem  melhor  o  pensa¬ 
mento  de  Pietro  Ubaldi. 

Veja-se,  por  exemplo,  este  à  pag. 
314,  onde  está  dito  :  — 

«Entretanto  os  sistemas  atualmen¬ 
te  dominantes  no  mundo»  (e,  nessa  o- 
casião  dominava  o  regime  fascista  e  na- 
sista,  de  mistura  com  os  conceitos  con¬ 
denáveis  do  capitalismo  sem  controle), 
«levam  um  seleção  às  avessas,  à  do 
mais  astuto  e  deshonesto,  ao  passo  que 
o  honesto  é  eliminado.  A  sociedade 
não  exalça  o  homem  que  dá,  porque 
esse  se  torna  pobre  ;  exalça  o  que  afer¬ 
ra  e  acumula,  porque  se  torna  rico.  No 
entanto,  o  primeiro  dá  do  que  é  seu 
aos  outros  e  o  segundo  toma  dos  ou¬ 
tros  para  si.  Este  sómentej,  se  poderá 
justificar,  se  preencher  a  função  de  con¬ 
servar  e  fecundar  a  riqueza  com  o  seu 
trabalho.» 

E  mais  adiante  à  pag.  316  :  — 

«E’  inútil  ter  por  guias  leis  e  sis¬ 
temas,  quando  o  capital  está  eivado, 
em  suas  origens,  de  deshonestidades 
que  o  tornarão  infecundo.  Todo  remé¬ 
dio,  todo  controle  ficam  na  superfície, 
quando  na  alma  não  está  a  consciên¬ 
cia  da  função  social  dessa  distilação 
do  produto  do  trabalho  que  é  o  capi¬ 
tal,  e  si  dele  fazem  um  meio  de  opres¬ 
são.» 

Dentro  sempre  desse  mesmo  pensa¬ 
mento  de  tirar  do  capital  todo  o  partido 
possível,  sem  destruí-lo,  afirma  o  autor 
que  a  hereditariedade  da  riqueza  é  uma 
fábrica  de  inaptidões. 

O  conceito  de  Estado  que  encon- 
tramos  á  pag.  333  : 

«O  estado  não  pede  mais  ser  se¬ 
não  o  povo,  e  o  povo  não  pode  existir 
senão  organizado  em  Estado,»  (não  é, 
evidentemente,  um  conceito  fascista.) 


O  articulista  sente-se  vexado  por 
encontrar  na  «A  Grande  Síntese»  um  Ca¬ 
pitulo  sobre  o  Super-Homem.  (Não  se 
trata  evidentemente  do  super-homem  do 
Gibi  que  enche  de  admiração  os  garotos 
da  atualidade). 

Por  força  que  o  articulista  não  com¬ 
preendeu  a  realidade  dos  super-homens 
que  brilham  como  meteoros  para  ilumi¬ 
nar,  de  quando  em  quando,  a  rota  da  ci¬ 
vilização.  O  meteoro,  no  entanto,  é  pas¬ 
sageiro,  não  se  eternisa  por  hereditarie¬ 
dade,  infelizmente. 

«A  Grande  Síntese»,  si  admite  o 
governo  de  homens  excepcionais,  aos 
quais  foram  dados  poderes  extraordiná¬ 
rios,  o  faz  em  caráter  temporário  como 
se  deduz  do  que  se  encontra  à  pag.  335 
onde  diz  : 

«E  com  quanto  madureza  se  po¬ 
derá  volver  à  democracia,  quando  a  oli¬ 
garquia  haja  concluído  a  sua  função 
de  formar  a  conciência  de  um  povo  !» 

Quando  falarem  aristocracia  se  re¬ 
fere  sempre  às  aristocracias  do  pensa¬ 
mento  e  das  grandes  virtudes  amadureci¬ 
das  ;  nunca,  porém  à  aristocracia  dinhei- 
rosa  e  indolente  de  nascimento. 

A  magnifica  descrição  do  super-ho¬ 
mem  que  tanto  desagradou  o  comentador 
é  um  dos  capítulos  mais  dignos  de  medita¬ 
ção...  Os  traços  vigorosos  postos  em  evi¬ 
dência  por  Pietro  Ubaídi,  e  que  o  arti¬ 
culista  entendeu  ser  o  retrato  de  Hitler 
ou  de  Mussolini,  se  adaptam  perfeitamen- 
te  às  fortes  personalidades  de  Stalin,  de 
Roosevelt  ou  de  Churchil. 

O  teiró  do  articulista  pelo  grande 
livro,  chega  a  ponto  de  fazê-lo  desconsi¬ 
derar  a  Divina  Providência  só  porque  Hi¬ 
tler  costuma  invocá-la  nos  seus  momen¬ 
tos  de  aperturas. 

Esteja  o  comentador  descançado, 
pois  o  livro  de  Pietro  Ubaldi  não  préga 
nenhuma  doutrina  politica  especial  ;  está 
muito  acima  dessas  divisões  que  ensan¬ 
guentam  a  pobre  humanidade.  Si  assim 
não  fôra,  não  estaria  escrito  á  pag.  333  : 

«Nenhum  sistema  político  ha  sa¬ 
bido  até  agora  justificar-se  com  uma 
filosofia  científica  que  remontasse  á  ge- 
nese  da  matéria,  da  energia  e  da  vida.» 

Não  pretendemos  ir  mais  longe,  pois 
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seriam  infindáveis  os  argumentos  de  que 
podemos  lançar  mão  para  demonstrar  o 
engano  em  que  incorreu  o  comentador  em 
causa.  Cumpre-nos,  todavia,  apontar  ainda 
um  erro  grave.  Onde  «A  Grande  Síntese» 
préga  o  reconhecimento  das  hierarquias, 
vê  o  articulista  idéias  fascistas.  No  entan¬ 
to  a  hierarquia  se  estampa  em  todo  o 
Universo,  desde  o  electron  até  ás  Gala- 
xias,  é  uma  lei  cósmica  diante  da  qual 


teremos  que  nos  curvar,  ainda  que  a  nos¬ 
sa  vaidade  e  o  nosso  egoísmo  sofram  com 
isso. 

Como  se  vê,  o  comentador  que  te¬ 
mos  a  honra  de  contradizer,  lendo  a  «A 
Grande  Síntese»,  percorreu  uma  estrada 
semeada  de  pérolas  mas  só  se  preocupou 
com  aquilo  que  tinha  aparência  de  cas¬ 
calho. 

Ók  Paulo,  30  /  Agosto  / 1944. 


Crônica  Estrangeira 


Revelações  do  Além 

O  Juiz  Edmonds  era  notável  mé¬ 
dium  psicográfico,  falante  e  vidente.  Al¬ 
guns  meses  depois  da  morte  acidental  de 
seu  colega  o  Juiz  Peckam,  a  quem  êle 
muito  estimava,  deu-se  o  caso  de  Ed¬ 
monds  escrever  longa  mensagem,  em  que 
seu  amigo  morto  referia  as  circunstâncias 
de  sua  morte.  As  passagens  seguintes  são 
tiradas  da  mensagem  em  questão : 

«Se  me  fosse  dado  escolher  a  ma¬ 
neira  de  desincarnar,  certamente  não  te¬ 
ria  preferido  a  que  o  destino  me  impôs. 
Todavia,  presentemente  não  me  queixo 
do  que  me  aconteceu,  dada  a  natureza 
maravilhosa  da  nova  existência  que  se  a- 
briu  subitamente  diante  de  mim. 

No  momento  da  morte,  revi,  como 
num  panorama,  os  acontecimentos  de  to¬ 
da  minha  existência.  Todas  as  cenas,  to¬ 
das  as  ações  que  eu  praticara  passaram 
ante  o  meu  olhar,  como  si  se  houvessem 
gravado  na  minha  mentalidade,  em  fór¬ 
mulas  luminosas.  Nem  um  só  dos  meus 
amigos  desde  a  minha  infância  até  a  mor¬ 
te,  faltou  à  chamada.  Na  ocasião  em  que 
mergulhei  no  mar,  tendo  nos  braços  mi¬ 
nha  mulher,  apareceram-me  meu  pai  e 
minha  mãe  e  foi  esta  que  me  tirou  da 
água,  mostrando  uma  energia  cuja  natu¬ 
reza  só  agora  compreendo.  Não  me  lem¬ 
bro  de  ter  sofrido.  Quando  imergi  nas 
águas,  não  experimentei  sensação  alguma 
de  mêdo,  nem  mesmo  de  frio,  ou  de  as¬ 
fixia.  Não  me  recordo  de  ter  ouvido  o 
barulho  das  ondas  a  se  quebrarem  sobre 
as  nossas  cabeças.  Desprendi-me  do  corpo 
quasi  sem  me  aperceber  disso  e,  abraçado 
sempre  à  minha  mulher,  segui  minha  mãe, 
que  viera  para  nos  acolher  e  guiar. 

O  primeiro  sentimento  penoso  só 


me  assaltou  quando  dirigi  o  pensamento 
para  o  meu  irmão;  porém,  minha  mãe, 
percebendo-me  a  inquietação,  logo  pon¬ 
derou  :  «Teu  irmão  também  não  tardará 
a  estar  conosco».  A  partir  dêsse  momen¬ 
to,  todo  sentimento  penoso  desapareceu 
de  meu  espírito.  Pensava  na  cena  dramá¬ 
tica  que  acabava  de  viver,  unicamente 
com  o  fito  de  levar  socorro  aos  meus 
companheiros  de  desgraça.  Logo,  entretan¬ 
to,  vi  que  estavam  salvos  das  águas,  do 
mesmo  modo  por  que  eu  o  fora.  Todos 
os  objetos  me  pareciam  tão  reais  à  volta 
de  mim  que,  se  não  fosse  a  presença  de 
tantas  pessoas  que  eu  sabia  mortas,  teria 
corrido  para  junto  dos  náufragos. 

Quis  informar-te  de  tudo  isto,  afim 
de  que  possas  mandar  uma  palavra  de  con¬ 
solação  aos  que  imaginam  que  os  que  lhes 
são  caros  e  que  desapareceram  comigo,  so¬ 
freram  agonias  terríveis,  ao  se  virem  pre¬ 
sas  da  morte.  Não  há  palavras  que  te 
possam  descrever  a  felicidade  que  experi¬ 
mentei,  quando  vi  que  vinham  ao  meu 
encontro  ora  uma,  ora  outra  das  pessoas 
que  amei  na  terra,  todas  as  quais  acudiam 
a  me  dar  as  boas  vindas  nas  esferas  dos 
imortais.  Não  tendo  estado  enfêrmo  e  não 
tendo  sofrido,  fácil  me  foi  adaptar-me 
imediatamente  ás  novas  condições  de  exis¬ 
tência». 

* 

«Aquêle  que  morrer  antes...» 

Não  é  de  hoje  que  os  homens  cons¬ 
tatam  aparições  e  as  conservam  na  me¬ 
mória.  A  todos  os  testemunhos  já  classi¬ 
ficados,  junta-se  mais  êste  ainda,  encon¬ 
trado  numa  carta,  enviada  por  um  certo 
Rev.  Fowler  a  um  Dr.  Moore  : 

«Nesta  semana,  reza  a  carta,  Mr. 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


257  — 


Pearson,  que  é  eminente  ministro  do  cul¬ 
to  na  cidade  de  Londres,  disse-me  que  o 
avô  de  sua  mulher,  homem  de  grande 
piedade,e  médico  do  nosso  rei  —  seu  no¬ 
me  é  Ferrar,  e  penso  ser  irmão  do  fa¬ 
moso  Mr.  Ferrar  de  Little  Giddon,  —  fi¬ 
zera  outrora  um  contrato  com  sua  filha 
(a  mãe  de  Mr.  Pearson,  uma  alma  verda¬ 
deiramente  piedosa).  De  acordo  com  os 
termos  desse  contrato,  ficou  ajustado  que 
o  primeiro  dos  dois  que  viesse  a  morrer, 
deveria,  após  seu  trespasse,  aparecer  ao 
sobrevivente,  se  a  cousa  fosse  possível ;  a 
filha,  com  alguma  dificuldade,  acabou  por 
aceitar  a  proposta.  Pouco  depois,  a  filha, 
que  vivia  em  Gillingham,  á  distancia  de 
três  milhas  de  Salisbury,  caiu  doente  e 
morreu  subitamente  em  consequência  da 
aplicação  errada  diyna  poção  que  conti¬ 
nha  um  tóxico.  Seu  pai  residia  em  Lon¬ 
dres,  e  na  mesma  noite  do  falecimento, 
viu  a  filha  abrir  as  cortinas  do  leito.  Ela 
olhou-o  atentamente.  O  pai  não  havia  si¬ 
do  informado  sobre  a  enfermidade  da  fi¬ 
lha.  Após  .essa  aparição,  êle  disse  confi¬ 
dencialmente  á  sua  governante,  que  sua 
filha  de  Gillingham  certamente  falecera. 
Dois  dias  mais  tarde,  êle  recebeu  a  notí¬ 
cia.  Foi  isto  que  depois  êle  contou  a  Mrs. 
Pearson,  sua  avó,  a  um  tio  e  á  mesma 
governante.  E  eu  sei  que  Mrs.  Pearson  é 
uma  senhora  digna  e  assas  prudente». 

❖ 

Um  caso  de  reincarnação 

Certa  mãe  fez  o  seguinte  relato,  vei¬ 
culado  por  «The  Occult  Review»  : 

«Pouco  antes  de  dar  nascimento  a 
uma  filhinha,  tive  a  sensação  de  uma  per¬ 
sonalidade  invisível  que  vivia  perto  de 
mim.  Devia  ser,  assim  me  parecia,  uma 
mulher  mais  velha  do  que  eu.  Cada  vez 
mais  ela  me  empunha  seu  pensamento.  Eu 
ouvia  sua  voz  quando  ela  fazia  votos  pe¬ 
la  minha  saude.  Ela  me  fez  conhecer  seu 
nome,  sua  nacionalidade,  e  outros  deta¬ 
lhes  que  lhe  diziam  respeito  e  reclama¬ 
vam  minha  afeição.  Por  fim,  ela  conse¬ 
guiu  tornar-se  visível  ao  meu  olhar.  Duas 
semanas  antes  do  nascimento  da  criança, 
ela  me  fez  saber  que  era  sua  intenção  vol¬ 
tar,  por  meu  intermédio,  à  vida  corpo¬ 
ral,  revelação  esta  que  muito  me  abalou. 
Vi-a,  pela  última  vez,  na  véspera  do  a- 
contecimento».  Seja  corajosa,  disse-me  ela, 
tudo  irá  bem.» 


Minha  filha  nasceu  :  era  a  miniatu¬ 
ra  da  minha  amiga  espiritual.  A  parecen¬ 
ça  acentuava-se  de  ano  em  ano.  Em  cer¬ 
ta  ocasião,  tive  a  sorte  de  descobrir  por¬ 
menores  sobre  a  precedente  vida  terres¬ 
tre  do  espírito  que  sempre  me  visitava. 
Essas  provas  confirmavam  as  palavras  que 
ela  me  dizia,  antes  do  nascimento  de  mi¬ 
nha  filhinha.  De  tudo  eu  guardava  se¬ 
gredo  absoluto.  Um  dia,  —  minha  filha 
contava  então  15  anos,  —  alguém  pronun¬ 
ciou  em  sua  presença,  o  nome  que  o  es¬ 
pírito  me  assegurava  ter  sido  o  seu.  Mi¬ 
nha  filha  voltou-se  bruscamente  para  mim 
e  exclamou :  «Haviam  me  dado  êsse  ou¬ 
tro  nome  ?» — «De  modo  algum»,  respon¬ 
di  eu.  E  ela  acrescentou,  pensativa :  «E* 
extraordinário,  mas  êsse  nome  me  faz  re¬ 
cordar  alguma  cousa.» 

►v, 

tf  fc 

Psicometria  Retrospectiva 

O  incidente  ocorreu  a  George  Gis- 
sing  quando  estava  de  cama,  atacado  de 
febre,  em  Crotone  (Italia). 

«Tornei-me  momentaneamente  clari¬ 
vidente,  facto  que  me  fez  experimentar 
um  estado  de  verdadeira  e  serena  felici¬ 
dade,  igual  a  que  jamais  experimentei  em 
estado  normal.  Durante  o  tempo  em  que 
estive  acamado,  perfeitamente  desperto  e 
calmo,  sucessivamente  apresentaram-se-me 
maravilhosas  visões.  A  principio  vi  um 
grande  vaso  decorado  com  magnificas  fi¬ 
guras,  em  seguida  um  mármore  sepulcral 
com  baixos  relêvos  de  perfeita  beleza 
clássica.  Depois  do  que  as  visões  ganha¬ 
ram  em  amplitude  e  em  complexidade,  e 
eu  contemplei  cenas  da  sociedade  antiga, 
vi  ruas  cheias  de  transeuntes,  de  cortejos 
de  triunfo  e  de  procissões  religiosas,  gla¬ 
diadores  e  campos  de  batalha.  O  que  me 
impressionou  nessa  sucessão  de  visões  foi 
a  côr  maravilhosa  do  meio  em  que  as  ce¬ 
nas  se  desenrolavam,  e  impossível  dar  u- 
ma  idéia  do  esplendor  que  irradiava  das 
cousas  e  que  iluminava  cada  cena,  como 
impossível  se  torna  descrever  o  relêvo 
dos  detalhes  em  cada  imagem  visualizada. 
Com  uma  realidade  de  existência  absolu¬ 
ta,  apresentavam-se  cousas  que  eu  não  po¬ 
dia  conhecer,  e  ás  quais  minha  imagina¬ 
ção  jamais  teria  dado  corpo.  E  frequen¬ 
tes  eram  meus  assombros  á  vista  de  cer¬ 
tos  costumes  pitorescos,  sobre  os  quais 
jamais  eu  lera  o  que  quer  que  fosse,  mo- 
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tivos  de  arquitetura  absolutamente  novos, 
de  caraterísticos  variados  e  de  detalhes 
dessa  civilização  longínqua,  e  que  de  ne¬ 
nhum  modo  eu  poderia  ter  conhecido  pe¬ 
los  livros.  Lembro-me  de  uma  sucessão  de 
semblantes  de  inefável  beleza,  e  recordo- 
me  e  ainda  experimento  o  sentimento  de 
pesar  que  de  mim  se  apoderou  quando, 
um  após  outro,  esses  rostos  desapareceram 
ante  meu  olhar. 

A  título  de  exemplo  das  represen¬ 
tações  projetadas  ante  mim,  descrevo  uma 
visão  histórica  que  para  sempre  perma¬ 
nece  gravada  em  minha  memória. 

Quando  Anibal,  após  a  segunda  guer¬ 
ra  púnica,  se  transportou  com  seu  exér¬ 
cito  ao  sul  da  Itália,  ele-  estabeleceu  em 
Cotrone  o  seu  quartel  general.  E  quando, 
obedecendo  com  repugnância  as  ordens 
de  Cartágo,  êle  abandonou  o  solo  roma¬ 
no,  foi  em  Cotrone  que  embarcou  com 
seus  homens.  Consigo  êle  tinha  um  con¬ 
tingente  de  mercenários  italianos  e  que¬ 
rendo  impedir  seu  engajamento  nas  filei¬ 
ras  do  inimigo,  ordenou  que  o  acompa¬ 
nhassem.  A  isto  êles  se  recusaram,  então 
Anibal  fê-los  reunir  sobre  a  praia  e  a  to¬ 
dos  mandou  massacrar. 

Pois  bem  !  Eu  vi  a  praia  de  Cotro¬ 
ne  e  o  promontório  com  o  templo,  não 
como  hoje  são,  mas  tais  quais  deveriam 
ter  sido  dois  mil  anos  atrás ;  e  o  drama 
dos  soldados  que  massacravam,  e  dos  mer¬ 
cenários  abatidos  sob  seus  golpes,  desen¬ 
rolou  até  em  seus  menores  detalhes  sob 
meu.  olhar  assombrado.  E  sobre  toda  a 
cena  esplendia  a  glória  dum  sol  maravi¬ 
lhoso,  graças  à  transparência  tão  encanta¬ 
dora  do  céu  que  só  ao  recordar  aquêle 
espetáculo,  sinto  a  alma  banhada  daquela 
luz. 

O  prazer  estético  dessas  visões  com¬ 
pensou  bem  os  dez  dias  de  febre ;  mas, 
mesmo  afagando  ardente  desejo  para  que 
o  espetáculo  se  repetisse,  nada  mais  vi  A 
via  pela  qual  elas  penetraram,  cerrou-se 
para  sempre.  Sempre  crerei  e  sentirei  que 
durante  uma  hora,  fôra-me  concedido 
contemplar  cenas  da  vida  remota,  tão  ca¬ 
ras  ao  meu  espírito. 

Podem  objetar-me  que  minhas  visões 
não  correspondem  à  realidade,  eu  quere¬ 
ria  que  me  explicassem  por  que  milagre 
consegui  reconstituir,  até  a  mais  íntima  e 
minuciosa  perfeição,  um  mundo  antigo 
que  somente  conheci  pelas  ruínas  atuais. 

-!■• 


Para  os  que  riem  das  mesas 
girardes 

«Revue  Spirite» 

Êles  riem,  das  mesas  girantes  como 
riram  seus  antepassados.  Que  importa  ? 
Todavia  ela  gira,  como  dizia  Galileu  fa¬ 
lando  da  terra.  A  este  propósito,  curioso 
é  encontrar  numa  obra  bem  antiga  —  oA 
Vida  Mágica  do  Espírito,  publicada  em 
1857,  por  Schlinder,  uma  profecia  que  se 
realizou  hoje,  profecia  esta  obtida  pelo 
mesmo  Schlinder  e  por  intermédio  de  u- 
ma  mesa  outróra  tão  escarnecida.  O  Dr. 
Crawford  expôs  o  caso  extensivamente  em 
sua  magnifica  obra :  realidade  dos  fenô¬ 

menos  psíquicos.  Eis  a  profecia  do  meado 
do  século  passado : 

«O  campo  da  experiência  está  aber¬ 
to.  A  mesa  girante,  que  a  todos  provoca 
riso,  tornar-se-á  um  dos  meios  que  per¬ 
mitirá  produzir,  à  luz,  a  solução  dos  pro¬ 
blemas  opacos  relativos  à  natureza  do  ho¬ 
mem.  Por  meio  dela,  afugentar-se-á  a  su¬ 
perstição  ;  reconduzir-se-á  ao  domínio  da 
razão,  muitas  verdades  que  foram  classi¬ 
ficadas  como  loucuras ;  demonstrar-se-á 
que  elas  desvendam  leis  da  natureza  e  que 
seu  agente  motor,  seu  elemento  primor¬ 
dial  é  o  espírito  oculto  no  homem.  A 
mesa  que  gira  tem  hoje  e  por  toda  a  par¬ 
te  uma  reputação  péssima.  As  pessoas  que 
se  julgam  cultas  se  absteem  de  falar  ne¬ 
la,  para  que  não  se  suponha  que  acredi¬ 
tam  nisso.  Contudo,  será  ela  que  no  fu¬ 
turo,  ajudará  o  filósofo  e  psicólogo  a  ex¬ 
plicar  muitos  mistérios,  e  o  médico,  a-pe- 
sar  seu,  será  constrangido  a  ocupar-se  de 
experiências  que  se  realizará  com  a  mal¬ 
sinada  mesa  —  experiências  que  presente¬ 
mente  ferem  todas  as  convicções  científi¬ 
cas».  Era  isto  predizer  sabiamente.  Hoje 
dá-se  crédito  à  mesa.  Os  cépticos  reu- 
nem-se  em  torno  dela  para  escutar-lhe  o 
bater  do  pé,  estalar,  e  mesmo  para  vê-la, 
ás  vezes,  reduzir-se  a  pedaços  a  seus  olhos, 
ou  elevar-se  no  espaço.  E  o  mesmo  acon¬ 
tecia  a  todos  os  fenômenos  que,  em  1857, 
provocavam  o  riso  dos  entendidos.  Sch¬ 
linder  teve  previsão  exáta,  e  todos  nós 
sabemos  que  estamos  vendo  não  menos 
exáto  do  que  êle,  quando  dizemos  que, 
em  futuro  próximo,  ninguém  mais  rirá 
da  mesa  girante. 
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Hora  Espiritualista  «João 
Pinto  de  Souza» 

Depois  de  alguns  mêses  de  in¬ 
terrupção,  está  novamente  no  ar,  na 
Capital  Federal,  a  Hora  Espiritualista 
«João  Pinto  de  Souza»,  prosseguindo 
assim  no  seu  importantíssimo  traba¬ 
lho  de  difundir  as  verdades  evangé¬ 
licas  à  luz  da  Terceira  Revelação. 

À’  Hora  Espiritualista,  que  já  re¬ 
cebeu  e  continua  recebendo  donati¬ 
vos,  almejamos  o  mais  completo  êxi¬ 
to,  sob  a  égide  dos  Espíritos  Supe¬ 
riores  que  dirigem  o  movimento  de 
espiritualização  da  humanidade. 


A  serviço  da  Propaganda 

Comunicado  do  nosso  compa¬ 
nheiro  sr.  Onofre  Batista: 

«Prosseguindo  na  minha  excur- 
cursão,  visitei  mais  as  seguintes  ci¬ 
dades  : 

Sacramento :  A  propaganda  vai 
indo  muito  bem.  D.  Corina  Novelino, 
professora,  oradora  e  escritora,  e  os 
demais  companheiros,  muito  alegra¬ 
ram  o  meu  espírito.  Tive  a  felicidade 
de  visitar  a  mãe  do  grande  Apóstolo 
do  Espiritismo,  Euripedes  Barsanulfo. 

No  Centro  Espírita  «Fé  e  Amor», 
fundado  em  2ô  de  Agosto  de  1900, 
na  Fazenda  Santa  Maria,  neste  Mu¬ 
nicípio,  por  Mariano  da  Cunha  Junior, 
funciona  um  Curso  de  Ordem  Evan¬ 
gélica,  mantido  com  dedicação  pelos 
congregados.  O  curso  já  conta  com 
o  elevado  número  de  936  congrega¬ 
dos,  homens  e  mulheres.  Foi  neste 
Centro  que  Euripedes  Barsanulfo  be¬ 
beu  os  primeiros  conhecimentos  da 
doutrina. 

Araxá.  Depois  dos  acontecimen¬ 
tos  de  1935,  a  doutrina  avançou  ad¬ 
miravelmente  nesta  cidade.  Naquela 
época  havia  apenas  um  Centro,  o 
«Caminheiros  do  Bem».  Hoje  existem 
mais  3  Centros  ern  prédios  próprios 
e  alguns  grupos  familiares.  Fiz  pa¬ 
lestras  no  «Caminheiros  do  Bem»  e 
no  «Luz  na  Seára». 


Ibiá.  Fiz  uma  palestra  no  Cen¬ 
tro  Espírita  «João  Batista» 

Patrocínio.  Falei  no  Centro  diri¬ 
gido  pelo  confrade  Enéias  e  o  Coletor 
Federal,  que  tanto  prégam  pela  pa¬ 
lavra  como  pelos  atos,  ajudados  por 
um  pugilo  de  companheiros  sinceros. 

Araguaii.  Eu  e  o  confrade  An- 
tonio  Piloto,  que  é  viajante  e  muito 
dedicado  à  causa,  falamos  no  centro 
local. 

Uberlândia.  À  propaganda  nes¬ 
ta  cidade  marcha  satisfatoriamente, 
contando  com  ótimos  trabalhadores 
como  o  prof.  Odilon  Ferreira,  prof. 
H.  Borges,  João  Faria  Godoy,  prof. 
Francisco  A.  Silva,  Alcino  Guanabara. 
Devido  à  chuva  não  pude  realizar  u- 
ma  palestra  no  Centro  Esp.  «Joana 
Darc»  o  que  farei  na  próxima  visita. 

Uberaba.  Falei  nos  Centros  «Vi¬ 
cente  de  Paulo»  e  «Agostinho».  Óti¬ 
mos  companheiros. 

tgarapava.  Visitando  o  Centro 
Espírita  «Luz,  Caridade  e  Amor»,  fun¬ 
dado  ha  27  anos,  tive  o  ensejo  de 
perceber  que  é  grande  o  número  de 
adeptos  nesta  cidade.  A’s  quartas- 
feiras  são  realizadas  palestras  de  ca¬ 
ráter  doutrinário  e  de  trabalhos  prá¬ 
ticos  ás  segundas  e  sextas-feiras. 
Continua  em  pleno  funcionamento  a 
Escola  Euripedes  Barsanulfo,  de  en¬ 
sino  primário,  sob  os  auspícios  do 
Centro.  E’  desejo  da  Diretoria  inau¬ 
gurar  dentro  em  breve  a  biblioteca  e 
fazer  a  campanha  do  Livro  para  a 
mesma.  O  Centro  tem  duas  escolas, 
uma  das  quais  mantida  pela  Prefei¬ 
tura. 

—  Agradeço  sensibilizado,  a  to¬ 
dos  os  confrades  que  me  dispensa¬ 
ram  boa  acolhida.  Que  Jesus  a  todos 
recompense  com  a  luz  do  seu  amor 
e  do  seu  saber. 

Comunicado  do  nosso  compa- 
panheiro  sr.  Lourenço  Bianchi: 

la  faz  dias  que  regressei  da  mi¬ 
nha  última  excursão  a  serviço  da  Ca¬ 
sa  de  Saúde  «Àllan  Kardec»  e  de  «A 
Nova  Era»,  de  Franca,  e  de  «O  Cla¬ 
rim»  e  «Revista  Internacional  do  Es¬ 
piritismo». 
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Nesta  excursão  visitei  todas  as 
localidades  servidas  pela  estrada  da 
Alta  Paulista,  começando  de  Tupan 
até  Bauru.  Em  todas  as  localidades 
realizei  palestras,  notando  que  o  nú¬ 
mero  de  espíritas  aumentou  conside¬ 
ravelmente  com  o  ingresso  de  novos 
adeptos  na  doutrina. 

Reiniciando  a  minha  excursão, 
visitarei  S.  Carlos,  toda  a  linha  Ara- 
raquara  e  algumas  cidades  da  Dou- 
radense. 

Aos  presados  confrades  que  me 
dispensaram  boa  acolhida,  os  meus 
sinceros  agradecimentos. 

Sanatório  «Jesus» 

Como  é  do  conhecimento  geral, 
brevemente  a  cidade  de  Cruzeiro  — 
Estado  de  São  Paulo,  será  dotada  de 
mais  uma  casa  de  caridade,  denomi¬ 
nada  «Sanatório  Jesus»,  especialmen¬ 
te  para  o  tratamento  de  doentes  men¬ 
tais. 

Por  certo,  irá  preencher  suas  fi¬ 
nalidades,  pois,  conta  com  elementos 
compenetrados  da  doutrina  de  Kar- 
dec,  animados  da  maior  bôa  vonta¬ 
de  e  confiantes  em  Jesus. 

Ressuscitar  mortos  —  conforme 
está  nos  Evangelhos,  eis  uma  das 
missões  dos  discípulos  de  Jesus. 

E  o  obsediado  é  um  verdadeiro 
morto,  porque  não  pensa  e  nem  age 
por  si,  desconhecendo  seus  próprios 
parentes  e  praticando  todos  os  atos 
contrários  ao  seu  estado  normal. 

O  «Sanatório  Jesus»,  mercê  de 
Deus,  irá  restituir  a  razão  a  muitos 
«mortos»  que  por  aí  andam,  vítimas 
da  obsessão,  isto  é,  dominados  por 


espíritos  malévolos,  atrasados,  vinga¬ 
tivos  e  ignorantes. 

Seus  diretores  projetam  para  Ja¬ 
neiro  próximo,  a  abertura  dos  alicer¬ 
ces  dessa  tão  útil,  quão  preciosa 
obra,  a  qual  irá  abrigar  os  enfermos, 
sem  distinção  de  credo,  raça  ou  côr. 

Como  se  vê,  é  uma  obra  genui¬ 
namente  caridosa,  digna  do  auxílio 
de  todos  os  que  sentem  e  procuram 
seguir  os  ensinamentos  de  Jesus,  ma- 
ximé  os  que  se  dizem  cristãos. 

Que  Deus  —  em  sua  infinita  mi¬ 
sericórdia,  permita,  o  mais  breve  pos¬ 
sível,  a  construção  do  Sanatório 
«Jesus».  - 

Rocaza  Toné. 

Cruzeiro,  12  de  Setembro  de  1944. 

Á  Mocidade  Espírita 

À  «União  da  Mocidade  Espírita 
de  São  Paulo»  comunica  aos  seus 
associados  e  à  mocidade  espírita  da 
Capital  que,  a  partir  do  corrente  mês, 
fará  realizar  suas  reuniões  semanais 
litero-artistico-doutrinárias  aos  sába¬ 
dos,  no  salão  Bezerra  de  Menezes, 
da  Eederação  Espírita  do  Estado  de 
São  Paulo,  à  rua  Maria  Paula,  n.  15ô 
(avenida  de  Irradiação),  e  de  «Estu¬ 
dos  doutrinários»  às  terças-feiras,  em 
sua  séde  social  à  rua  São  Bento  n. 
405,  6.°  andar,  sala  633,  Edifício  das 
Américas  (ex-Martineli). 

<À  «U.  M.  E.  S.  P.»,  desejando 
manter  intercâmbio  doutrinário  com 
suas  congêneres  do  interior  e  de  ou¬ 
tros  Estados,  solicita -lhes  que  reme¬ 
tam  para  a  sua  séde  social  seus  en¬ 
dereços. 
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